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GAÇÃO DE QUE EÔRA INCU MBIDO 

O SK. AIKJLPHO CiOUDl) — Sr. 
j>resldenio. venho cumprir um de- 
ver. Nomeado por v. exo. numoro 
da delegação do Senado junto ú 
Conferência parlamentar liu rua 
ílonal do Commefòio, cujos traba- 
lhos reaUzarani-ee t-nt lio ..a, r.o 
moz de abril do corrente anno, ■om- 
pre-nie .tiüer desta tribuna o ou. 
fiz no desempenho d.i elevada mis- 
são due me foi confiada. 

O nobre representa itc do Di.stri- 
cto Federal cujo nome declino res- 
peitosamente, o sr. sen ior Paulo 
do Frontin, que, com tanto crité- 
rio e brilhantismo, dirigiu os traba- 
lhos da delegação bras.Ieira. . . 

O siv Paulo do Fronliu — Muito 
agrade ido ■ xc 

O -r. Vdolplio (iffrdo — ... rela- 
tará ■« Senado, qu . ido por. ■•er-Iho 
opportuno, a .i.... io da ,,e -gr; üo; eu 
mo limitei a expor com tugunâ UW&e 
lhes, o aue houve nas A ;cmbK .s 
da Conferência com relação í par- 
te do progra f \ x. t> cujo estudo fui 
Incumbido. 

Em reunião <-ffecujada nesta ca- 
pital, em fins do anno passado, dos 
deputados e senadores que compu- 
nham a delegação do Brasil, fui no- 
meado relator d,, seguinte matéria, 
comprehonUida no poegramma da 
Conferência: "Credito Agrícola la- 
ternaoional". Relator, perante a de- 
lega ão e Ineambido do acompa- 
nhai os debate i rei ívoí; a essa ma- 
téria nas sessftes da Conferência. 

Quacs os Intuitos dos organiza do- 
tes do programma? 

Sob que a:,poeto deveria ser estu- 
dada a questão? 

Que deliberação ora a conforen- 
jla provocada a tomar para a solu- 
ção Ia problema? Quaoe as refor- 
n.i. que devem ser Introduzidas nas 
., iiuçiJos dos povos que possam 
sorriçir os vidos do refihnen evisten- 
o c e se :ui ir a e -aaitsão do credito 
tgricola? 

SI o cródito agrícola 6 a ..pera- 
jão destinada a p<3r cepitaes ã dis- 
posição dos agricultores para um 
emprego agrícola; sl r. base do cre- 
dito í a confiança que ou pddo ro- 
mikar das oondiçOes pessoa os JO 
di vodor ou das garantias quo offe- 
voce e .si dentre estas garantia* a 
mais importante c a. quo maior cpn- 
flan i, iii.spij'a ao commcreio intor- 
naoioual e ao eJttraagelro è a liypo- 
íhoea ria, porque tem por objecto — 
não ,rDductos que podem dotorlo- 
rar-so, dcsappareccr ou gerem furta- 
dos, mas 1 mm oveis, pareceu-me quo 
o qu.' os organizadores do proerain- 
iha tinham tido em vista era pro- 
vo, ar a unificação da legislação dos 
povoa sobre um resimou üypotheea- 
rlo que, ofíorccendo as maiores ga- 
r.i, ■ iag possíveis ao capitalista, es- 

ça uni tal regimen do publlci- 
In ! ■ iuiniob'liaria qua possa traa- 

• ir icn valor de circulação o 

hiln lo aeslm ar hjrpctheca um pode- 
o; o ini i nnvenfe de credito. 

Sob este aspecto estudei a ques- 
tão uitcs do partir para a Europa 
•wcrovi'— 'iifio ima dissertação so- 
bro o unlptô, porque o r. lator pe- 
rante a Conferência era o dr. Adal- 
lorto de Polia Pivay. antigo oonse- 
Ihoiro do Ministério Real Húngaro 
io Coramordo o secretario gora! do 
Condtü Parlamentar Húngaro do 

Donuncroio — tnafl llgciins notas... 
O >r. Paulo do Prontiw  N í;. 

8e grande valor. 
O -U. ABOldHIO — 

(ootii inimnd.,) , dostlnad; 
ícm 
bíim 
tacõo 

Sr, 
,U0nt 
(«f): 

E cumpro instituir um tal sys- 
teir.a O.' pei ücldade <iiir pornmt. 
ao rupitaiiaa verificar, antes do 
fazer *> em, Urno, si o pi «iponeia 
õ ou não l. çiilmo c exclusiv» senhor 
da rotisa oCferocida em gamntiia, 
si a sua propriedade está isenta rio 
quj. squer vícios ou defeitos e sl po- 
de -'lie ficar ao abrigo de quaesquor 
v.irpr. ais desagradáveis, (t). 

Facilidade na constituição da hy- 
potheca, segurança no emprego do 
dinheiro, presteza o facilidade a 
liquidação do credito (IIJ o mobili- 
zação completa da proprieuada ter- 
ritorial, eis o systema Torrens, çuo, 
na phrase do um Ministro — "pro- 
cura tornar a transferencia da torra 
tão simples como a transferencia do 
pap i bancário o o titulo do possui- 
dor, tão linno, tão Isento de riseoa 
e tropeços quanto o do accionl,ta 
te em - iÇWÜ de credito ha 

ncç>be dc que 6 senhor". 
b"oi esse systema que dei. rn,. onu 

a grandeza e a prosperid;. ia 
Austrália e das colônias Itiglcz: da 
Oceania . 

Diz Aifred Daln que a tres prin- 
cípios eardones pódo reduzir-so to- 
da a ceonomia da lei Torrens: l.o, 
institui., .) do um processo, expur- 
gatívo. d. itinatjo a precisar a pro- 
priedade, 

■.)eed«rio à venda dos bens hy- 
potheeadeF, «em nenhuma forma- 
lidade, Judicial, em leilão publico, 
que será. prévia mente annur.iindo; 

— Nenhum procedimento judicial 
por parte do devedor ou de terei i- 
ro poderA embaraçar a liçaiid i ■ 
do crédito; 

— As cédulas hypotli iri uui. 
ca poderão exeeiler a imporíi.noia 
da hypotheca, e toda a ctalula quo, 
por amortização, ■- ..tecipação do ca- 
pital ou resgate, regresse ao banco, 
será retirada da circulação a In i- 
nerada; 

— O serviço de juros c amorti- 
zação das cédulas hypothei ar! > 
rã garantido pelo Estado. 

Terão, assim, taes coduias, ur 
dupla garantia: a da hypotheca e i 
do Estado. Eis como poderão s- . 
Valorizadas ab cédulas, de moõ a 
inspirarem confiança ao capitalista 
nacional « ao extrangeiro, 

Era conseqüência, a Conforcneia 
■é de parecer: 

l.o — <J»« cada pai., lendo cm 
vista os nrtnçiplo'. fundamentacs do 
systema Torrens, adopt um iegl- 
men hyt.otteeario quo estabeleça: 

a) a. segurança absduta do pro- 
prietário, mediante um instrumento 
de domínio irrefmgavtl, seia posst- 

delimital-a e fixar do büi<íe<hi de «oc- tação: 
modo Irrevogável, para com todos, 
os direitos do proprietário, authen- 
ticando-os cm titulo publi o; orea- 
ção do um systema do publicidade 
hypothecarhi, adequado a paten- 
tear c ví . tameuto a condirão jur di- 
ca do sólo. com os direitos roaoi 
o gravamea que o oneraroní: 2.o, 
mobilização da propriedade b -rito- 
rlal, mediante ura conjunto de al- 
vitros, coii' ■ rgentes a assegurar a 
trazia missão prompía dos tramovels, qu"'',iu«c pzopriodndc. 

b) a maior facilidade o presteza 
bem como o menor dispendlo possí- 
vel na constituição da hypótheci 
e na liquidação do credito r 
tido: 

c) a transformação do credito 
i: ..mobiliário em valor do circi 'a- 
ção; 

d) um sjrsteir.a de publicidade 'ão 
perfeito, que dC a conhecer, com 
a maior facilidade, a situação d' 

a constituição facll das hypotheca» 
o a oessãe do]Ias por via do endos- 
so". TT-o systaAmo Torrens), 

Para que 0 agrtctütor pos, a : 
tirar vantagens do capital, movei 
empregado um sou «etabel,■.cimento, 
obtendo recursos para o sou custeio, 
ou que .ll:o permiti m oscolher o 
momor to para a venta da gous pro- 
Juotos, cumpre instituir o penhor 
o "warrants agrícolas" —- dc ma- 
chtuas o instrumentos ota tortos ou 
ço, do colheitas poi.dontee, do fructoi; 
d. locomoção, de anlniacs do servl- 
aruiazenados, do lenhas cortadas ou 
madeiras das mattas prejai radas pa- 
ra o edrte, etc., ficando o objccl-i 
do penhor deposüado em poder do 
devedor. (IV). 

E pa , que o agricultor, na phra- 
so do um oscrlptor, poasi. reivindi- 
car as immunidados o facilidades do 
crédito, do comamereLo, adoptando 
ao mesmo tempo os hábitos do oxa- 
cthjfio a pontualldado cm relação 
a seus eomproralssüs, »eri conro- 
nlonto dar ura caracter com meroiai 
ás olirlgaçUes dos agrlcuitoror c sp- 

i se- 
'eiíuuunioadas a meus collogas 
do e .nliiKXMeni n minha onen- 
n .espoito. 
presidente, peço, rospeítosa- 
Hoença pam. iflf .--*irs notas 

"(■UlilUTO VCItKXM.N INTICK- 
NAClOfT.VTj 

Os grandes interesses da lavoura 
estão, de tal modo, ligados ã fortu- 
na àc tim pniz, que o problema da 
organização do crMita m-rtaola tom 
considerável importância. 

Si o intuito da Confercnçitt 1'ari.x- 
mentar Internacional do Coromer- 
cio 6 conseguir a unificação nas ic- 
gitlaçõos dc; povo» dc Pintai tantas 
dteposiçãos quo, interessando a sua 
vida econômica .estabeleçam garan- 
tias uniformes e reciprocas segu- 
ranças, prustarã um assignaUido 
serviço paupondo regras o reformas 
quo possam provocar a maior ex- 
pansão possível ao credito agrícola. 

Crédito agrícola é a operação des- 
tinado apor capitães á disposição do 
agricultores para um emprego agrí- 
cola, quer esse emprego consista na 
acquislçào da propriedade Immobi- 
Itarla, quer na exploração o custeio 
do est : beioclmeirlo, quer a divida 
seja garantida com hypotheca de um 
Immovol, quer eom peiibur ou re- 
sulte cxcluh ameiuo da confiança na 

—Ua—1 IIW. i i «li"1!. If^LC MiMã 

2.o Que ar leis do caia puiz tu< i- 
litora a * pausão do credito movei 
-grieola, desenvolvondo o histiluto 

i de penhor com a crcaçâo dos "war- 
rants agrícolas" e com outrai ínsti- 
uiçães que as clrcunistandias acon- 

1 soiharem. 
i S.o Que dêem caracter eoiumercia) 
ãt obrlgacãca oontrahldas pelos n- 
gricultorea e quo os sujeitem ô fal- 
lenclo. 

( o Que t paizes cm que não 
houver abundância do. capitães quo 
altmcntem o credito o nos quaeu os 
agricultores não encontrem, focil- 
monte, empréstimos a longos i)ia- 
zos e jaroa modicoa, o Estado deve- 
rá amparar o credito agrícola, pela 
fôrma quo Mr mais conveniente aos 
.ntereoaa do paia — ou instituindo 

I ura banco de Estudo, ou um Lanço 
.nisto, concorrendo com uma par- 
te do sou capital, ou auxiliando com 
favores o garantias os bancos pri- 
vados, do reconhecida solrabllidade, 
'onccrrendo. assim, para que so va- 

, lerlzein on títulos emtuldos pelas in- 
(«titulçDoo do credito agrícola." 

g. r-iyHt'"*'., t, ■" acompanha duo de outras, relativas 
a JeglsUçã.» brasileira «obro o as- 
sumpto. 

Kollaa «apus o regimen do nosso 
djcdlgo Civil sobre a propriedade 
immoblliurio, cltol o decreto do. Go- 
verne JTertoorio. de 81 do maio do 
1890, esiahcK endo o registo e a 
transmlOBão de hnraovcis pelo sya- 
tema Torrens, reforma que não pé- 

por motivos de or- 
dem cenntítacionai; referi o systema 
processual para a liquidação do cre- 
dito hypotbocarlo o fiz a historia da 
nossa legislação a respeito, desde 

vista e pela solução quo encontrou 
para o problema. 

Esse trabalho se enquadraria, 
bom mais propriedade, em um estu- 
do sobro a vida cara, these aliás 
também ineluida no programma-da 
Confevoncia. 

Si a Conferência Parlamentar e 
Internacional do Commercio tem 
por fim provocar reformas legisla- 
tivas com o intuito de agrupar sob- 
regras juridicas idênticas uma sé- 
rio de matérias e interesses, afira de 
fac. iitar as relaçãee commerclaefl 
entro o» povos, estabelecendo ga- 
rantias reciprocas e procurando, ao 
mesmo tempo, facilitar a solução do 
problemas econoraicos e financeiros, 
pareccu-me que os representantes 
doa 40 parlamentos do mundo, que 
se adiavam presentes, deveriam, pa- 
ra resolver o problema do credito 
agrieola Internacional preoccupnr- 
se de leformua legislativas, que In- 

1 reiessassem toilos os paizes do mun- 
do o na o de um reiuedío para erises 

| raomentaneaar soffrldas por deter- 
minados paizes. 

tl sr. A. Azeredo: — I-Ixclustva- 
j nimte iia Europa. 

«l sr. Paulo de Erontln: — E qua- 
>i que sú da Europa Central. 

O sr. Adolpho Gordo: — Hr. pre- 
' sidenie, 11 da. tribuna as minhas no- 
,' i. procurei justificar as minhas 

i e requeri que fossem taes no- 
ji : vncaminíjad, ■ : Conselho Ge- 
J i da Conferoucia, afim dc toioal- 
, i m considera ao opportunamonte, 
|quando organizassi m os futuros pro- 
: gramnias. 

Er i o que me competia fazer, cm 
j vista de uma dbBHwkçSS tomada 
j pela delegação brasileira, em reu- 
nião effei taada em Roma. 

Sr. presidente, antes de pass.a- a 
j uma outra ordem de çuli.-iLhlDlU!Uioi 
devo tornar bem claro que, fazen- 
do a exposição que mc trouxe á tri- 
buna, nao th e o intuito de- mostrar 
quo os trabalhos da Conrcrenoia 
ParlameiUar não Interessam o nos- 
sa palz. 

M io é essa a mini. opinião. 
Ao cbnirj: u. Expor, pura o sim- 

plesTOente, os fins da obra croada 
. o a luicitttl t da Comniissão do 

Commercio da C-nnara dos Com- 
muBa é patentear os extraordiná- 
rios resultado» quo delia advirão 
Pa r.i Os intoiess- ç- cconomicos dos 
povos. 

«) Hlustre pi - ú-Iento da delega- 
ção do iiioxll. ho sou brilhante dla- 
i iuso profi rido perante o rei da I- 

, ' tia, na pessão inaugural da (lonfõ- 
rem-i.-!, pundeiou, e multo b> irt, que 
todas as conferências convocadas, 
por governos para dcoldb-cm ques- 
tã»» que affcctam o commercio in- 
'• ! nacional, como as desti-vidus A 
regulamentação dn letra de cambio, 
não têiu dado, utô hoje, um reaul- 
tado definitivo. Por que? i-ola não 
intervenção doa parlamentos. 

A Intervenção dos representa ritos 
dos parlamentos do todo o mundo 
e o eompromissu que assumem do 
Inscreverem nos textos das leia de 
«eiíB p ilzof, as dollburaçCes da Con- 
foroueia tornam esta instituição 
muito superior ti todas as demais. 

Sr. presidente, vou entrar ora ou- 
tro assumpto. 

Em uma reunião effeetuada em 
Roma, d. s mentiu os da delegação 
brasileira, o d.gno prosidonte tncum. 
b!u-mo de acompanhar a dicue- 
são da seguinte matéria incluída no 
programma da Conferência: "Orga- 
nização da arbitragem onfro patrões 
o operários." 

.Bstq matéria suscita troa ques- 
-roh-fCnfrnrtaf^abr:- 

Ha "gríves" e "lock-outs" de o- 
perarios í patrOes, em empresas 
partlcuUu-fi, como ha "gréves" e 
"lock-outí;" em empresas de utili- 
dade pul-Uca, isto. em empresas 

que íuncclonam para os necessida- 
de» do pnbilco. 

A ceseacão dos trabalhos de taes 
emproaos pode pôr em perigo a saú- 
de e mesmo a vida de uma popula- 
ção, oorao também a rtda econômi- 
ca e social de um povo. Não ô pos- 
sível que os legisladores e autorida- 
des permitiam quo males tão gran- 
des come esses se consummem, por 
considerarem a "gréve" o o "lock- 
out" como verdadeiros direitos. 

Durant» a viagem â Europa, quo 
tive o grande prazer de fazer em 
companhia doa meus illustrea com- 
panheiros de delegação, os ws, se- 
nadores Paulo do Prontin e Pfrea 
Rebello, diariamente dlsculfanios 
as diverets thesos do progranima da 
Conférenv-ia, com o mtuito de as- 
eentarma-i as conclusões que pode- 
riam merci - r o nosso voto. 

Em reiaçào *■ arbitrugem, e por 
propu. qi minha, foram combisia 
as seguintes- conclusões; 

l.a, « instituição da coiicil -.ço « 
da arbitragem para a dei isão >im 
oontlletfj» iiidivido.-i"- o coileetlv-;-' 
eutro patrões e oparaivu.s, 2_a, , o- 
hrlgatôriednde da concillaeção e d 
arbRmgVm noa easa» em quo ■ 
susiveiu-i-s os trabalhos :ie emi : 
que fün -.-ionam para as me Ida- 
dos do imbltcn; e 3.a. os oons-, ib -- 

. e arbií agem devem aer composios 

de arbitro» Indicados, «m numero 
egual, por patrões e operários e pre- 
«ididos por um juiz de carreira, no- 
meado pelo governo. 

íPor occaaião da votação das con- 
clusões formulada» pelo sr. Luiz 
Bertrand, o presidente da delegação 
do Bvastt declarou que esta votaria 
contra a rcdacção da primeira eon- 
elusão, por entender que eram In- 
aonvenlentes as seguintes palavras; 
"Satifl wouXo-.r porter atteinte au 
drolt de gréve ou de lock-out rccon- 
nu aux ouvrler» et palrons." 

Em virtude dessa declaração, n 
asserabléa approvou o seguinte ad- 
diUvo. fliquclias palavras: "soas re- 
servo des conditions propres dc cha- 
que paya." 

Sr. presidente, içada auí» prcciai) 
dizer. Fiz este ligeiro relatório com 
o intuito de mostrar quo procurei 
cumprir o meu dever e correrpou- 
der Cl confiança que v. exo., tào ge- 
nerosamente, em mim depositou. 

O sr. Paulo de Froiuin — \ . exe. 
cumpriu-o perfeitamente.* presuin lo 
os aaiis relevantes serviços na d"- 
!-vg:iç5o 

0 sr. Adolpho Gord > — E . .. r n- 
5a;--mo, «r. presidente-,'1 não posso 
u-ixar d ■ ref- rir o orgulha q-u-- reu- 
iiraai o» menit-ros dn delegação bra- 
fileira, -luando o trabalho do sou il- 
tí.«ír-í chefe foi recebido e appro- 

do com opplausos peioa repre- 
- atantea de 40 parlamentos do 

arando! 
1 Mnito bem. limito bem. O iw.-uíor 

• iiiiritu Íelleltii.ío o euuq-rtuicut i- 
tfo). 

Todas estaa reform m leghdatlva. 
constituem, porém, méros elementos 
dc preparação do creôlto. 

A sua organização m-atica resul- 
ta da instituição do ' ncos. Qual 
é o mcllic-r systema? 

ST um problema que não pôde 
deixar do ser resolvido diffcrcnte- 
mente, Bogur' os paizes, as suas 
--IreUTUBtnneIas. locaos, a abundancla 
de seus capltaes. aa suas condições 
do trabalho o producção, as sua- 
Ctiudlçíea lopograplilcas, clima 
meios de transporto, et". 

lia duas catngralas do (-nu.rort .- ) a loi <>• ****'' *** yer «no data des- 
mos agrícolas; os d - prazo curto, ta lei * «noblllzaçâo do credito liy- 
llquidavajte dentro do anno agrieola Pdthecarlo n« Brasil e que o primel- 
e os de longo prazo. , ro asfor«o do parlamento do Impe- 

EOra-^para desejar uma organiza- i rto ^ beneficio do credito agrícola 
ção r>ela qual, para os empréstimos data da l«l de 1875, autorizando o 
a curto prazo, no período da produ- Governo a garantir os juros o a a- 
cção, pudesse o ag» icultor encontrai-, morUzaçao de letras hypothecarias, 
crédito á sua porta,, som necessl- cmltüdas por um Banco do Credito 
dado de defrioc ■ r-se, credito es.so Real; citei o decreto de 17 do janel- 
possoal pela facilidade que teria a ro do W. do Governo Provlsorio, 
tUrecçãè de um pequeno banco local e as que ae succoderam, bem co- 
do custeio rural do couhooor a ho- 1110 a projocto Cinclnato Braga,- que 
noraibilidado e capacidade do agrl- ■-Sfã na Câmara dos Deputados. Fia 
cultor o de fiscalizar a sua acção no imbon- a . istorla da legislação do 
emprego do dinheiro emprestado, s- p*u!o su^ro o credito agrícola, 
ou credito fundado cm (. ralquár ga- invocando as disposições das leis 
rantia real, e, cspocialmonte, cm ãuc foram ali decretadas desde 1899 
penhor agrícola. 

E, para os empréstimos a longo 
prazo, grandes bancos hypothoca- 
rlos. oqíerando sobro propriedades 

a 1921. 
E cumpre-me, neste momento o 

desta tribuna, agradecer ao nohro 
ministra da Agricultura, o sr. dr. 

liropriclario do sOio, e quor não. O 
que determina, pois, a natureza do 
crédito agrícola e o destino do ca- 
uital emprestado. 

E" buso do credito a coufiacça 
que pôde resultar de capacidade, 
probidade c amor tio trabalho do 
devedor, ou das garantias roaes quo 
offerecc. 

Bestas ultimas, a ma.ls importanto 
e que maior confiança podo inspi- 
rar ao extrangeiro 6, eviaomemeo- 
te, a hypotheoaria, de modo quo a 
organização do credito hypotheca- 
Ho é um elemento vital para a 
agricultura. 

Organiz; um rogimen hypothe- 
cario que offcrcça as maiores se- 
guranças possíveis ao capitalista, 
quer quanto á certeza da proprie- 
dade territorial, quer quanto á pres- 
teza o facilldado para a liquidação 
do credito, C facilitar a importação 
do capltaes extrangelros para um 
emprego agrícola ou a emissão .to 
ogrigayõcs hypothecarias no ex- 
trangeiro. 

Para a organização do um tal re- 
gimen, C Indispensável; 

l.o, que a constituição da hy- 
potheca seja simples, o pouco dis- 
pendiosa; 2.0, quo a garantia seja 
solida, assentando-se a propriedade 
em bases absolutamente certas; fl .o, 
que sejam também segura» «s ga- 
rantias do capitalista contra a ma 
fé e insolvenola do devedor, de mo- 
do a poder liquidar o «eu credito 
• apídamonto e som despesas; « 
que a hypotheca. possa circular, mo- 
t"izando-«e o respectivo credito. 

ruraes, com capital sufcscrlpto ou Calraon, • ao dr. Mario Ta- 
com emissão do ccdulas hypotheca- ' Ares, digno secretario da Fazenda 
rias. Com o regimen da unidade ou <^0 ^t-tado Paulo, a preciosa 
da piuraildado? Dovcr-so-ã cstabele- docnmc.riwção que me forneceram, 
cot um grande o unlco banco ccn- re'at^0 ao a,sumpto, cujo estudo 
ti-ai, c-icrando por intermédio de a- . me to* ocãtÍMÍO- 
gene Ias espalhadas em todo o Inte- ,, 1:5 <-0 tcr chegado ã íta- 
rior do paiz, ou será mais oonve- íia <lu® **5° conllecimentb e pude 
nlente uma rGdo bancaria, do uni- i°r, 0 ^ do dr- Adalberto de 
dados "autônomas" — banco cen- ^oka f1V,ly- re,ator perant0 a Cor'- 
tml, ivanens rogionaes, o pequenos ' --eIlt-a- 
bancos locaes — com a forma iu- 
rldlca de cooperativas ou quãlq r 
OUtra? r..-inon<J Sn ^u. -<- «» 
i.imu d1 tu imilUr-sc a prestar au- um Ponto de vista completamente 
xillos ás instituições privadas — ou d tf fcrente. Estudou-o sob o ponto de 
subscrevendo uma parte do seu ca- ressricusBlrao da cultura do 
pitai ou fazendo-lhes empréstimos "a Europa, para lembrar a 
ou garantindo o serviço de amorti- neces-idade de uma Intervenção in- 

Veriftqaei, com 
llluslre secretario 
   « ■ 

eurpresa, que o 
da Commtssão 
r"IBgSUIll(llo SOU 

ternactonol financeira com o fim de 
assegurar uma producção do trigo 

zação c juros do seus tlr .los? 
Nfi,o é possível estabelecer utn 

critério unlco para resolver o pro- Pr«PorcU-naí ao seu consumo, e que 
j blema era todos os paizes: ura de- estabilize o seu preço. A interven- 
! terminado systema podo ser con- ■ao ttrA tK'r um empréstimo, a 
venlonte em um palz o inconvei. .-a- 'Jilí;0 Pí^o » com Juros muito mo- 
to em outro. E' Indispensável ter dieos. de 76» mUhõts de doliars, aos 
cm consideração as condições lo- pa'ze8 Pr^ductoreo de trigo d Eu- 
caos do patz e os ensinamentos da T0Pa' 
experiência. 

Para o credito agrícola Interna- 
cional, o quo deve preoccupar o le- 

exclusivamcnte a esses 
paizes. porque, dírae o relator: (Lé) 

"A produecão forçada das novas 
regiões de alem-mar, chamadas a se 

gislador é principalmente a valori- substituir parcialmente aos antigos 
zação das cédulas hypothecarias. 

Si, parp, tal valotrtzação, são con- 
palzes de exportação agrícola, po- 
derá crear crises econômicas sérias 

E' a tradseção das seguintes pa- 
lavras; (!£> 

'il* prodsctloa forcéc dos nou- 
velles regions «1'autro-mer, ai>prt- 
lées * ao aabstltaer partieDeincut 
aux «aoKas pays d'cxportation agrl- 

dicõca esscnclaies — além das roíor- cm seus proprlos paizes, desde que 
mas do legislação Indicadas, — a 0 reghoen normal da producção se 
prosperidade da lavoura e a perfei- restabeleça nos paizes agrícolas da 
ta solvabllldade do banco emissor, Europa," 
convenlentlsslma será ainda a 
observância do seguinte regimen: 

— Os bancos poderão emlttlr, em 
séries distinetas, e até um certo li- 
mite, cédulas ouro «u papel, ao por- 
tador, sobre hypoUiecas constitui-       
das «m sou favor e registadas am coie, pouxa eréer des crises ccouo- 
primeiro logar, sem conconvncift: i mlqocs atrteases dons leurs propes 

— Não poderão fazer empresti- «éq que le regime normal do 
mo algum de quantla superior ãme- prodoctiMt retcomera dans les pays 
tade do valor dos bens hypotheca- j agricoles earfqxcens.'' 
dos e nem o empréstimo poderá ! -Br. i»«idente. em vista deste re- 
oxceder a uma determinado, <Jtmn-^ ;aíorto a ^ s quo che. 

" __ , gou o lUosue relator, entendi dever Devem observar todas as caa- oooupor « tribuna # ahl, depois de 
telas possíveis, para que os bons render heWBagem ao seu talento 
Offerecidos «m garante sejam ava- e ro «ee brilhante trabalho, pedl- 
1 lados por seu Justo preço: j lhe Uoença para manifestar a mt~ 

^ encld» e não poga a divide I nha msssishPm. pelo sey ponto de 

té'- 
ca a orgaulzaçâo do arbitragem pa- 
ra a decisão dos conflictos entro pa- 
trões c'overarlos? 2.a A arbitragem 
deve ser obrigatória para todos os 
conflictos, Indlviduaes ou coUectl- 
vob? 3.a Como devo ser organizada? 

As legislações dos povos, relativas 
4 arbitragem entre patrões e operá- 
rios, podem ser divididas em duas 
grandes classes; as que instituem a 
arliltragem facultativa e as que in- 
stituem a nrbltraBem obrigatória. 

A» primeiras ae, subdividem em 
tres categorias: aa que estabelecem 
dois íypos de orgams dlfferentes pa- 
ra os conflictos indlviduaes o para 
o» conflictos collectivos; as quo in- 
stituem jurisdioçâo para os confli- 
ctos indlviduaes com adaptação pos- 
sível aoa conflictos collectivos o as 
que instituem jurisdleção para os 
conflictos collectivos, com adapta- 
ção possível aos indivíduos. 

Instituíram a conciliação e u ar- 
bitragem obrigatória a Austrália, a 
Nova Zelândia, a Sulssa o Romania. 

Foi relator perante a Conferên- 
cia a sr. Luiz Bertrand, ministro 
distado o vice-presidente da Ga- 
mara dos Representnntos, da Bel- 
Sfca. Sustentou s. oxo. cm seu rela- 
tório: 

1.c que a "gréve" G um direito, 
como é um direito o "lock-out". 

São meios empregados pelos pa- 
trões o operários — ou para obte- 
rem maiores vantagens ou para re- 
sistirem a exigências excessivat 

2.a que, sendo os patrões c ope- 
rários contrários, em geral, ã obri- 
gatoriedade da conciliação o arbi- 
tragem, não podem ser instituídas 
facuftativamcnto. 

B propoz as seguintes conclusões: 
"Projectc de rcsolutlon 

" La Conférenco Parlamentalre 
Int. matlenale du Commerce. 

fer.s voulolr porter attelnt au 
«Irolt dc greve ou de lock-out recon- 
uu aux ouvrl rs et aux patroj». tmn- 
nmenj "étlriAdànt qu'Il est í'intérét 
L néral de volr réduiro, au mtni- 
m\ n, ia durée des confllts indus- 
ijiel», lo nombro et l'lmportance des 
«hômages voleutalre» qui en sont ia 
suite; 

Esünie qu'!! y a lieu de reoom- 
mander ia pratique do la conciila- 
tion «t de i arbitrago en matiére de 
onflits entre ployeuns et empioyéa; 
Emet le vceu do voir le Bureau 

InternationaJ. du Travail préparer 
un avant-project de loi sur la quea- 
tiou, ã soumcttre & rattontlou de 
toua ics pays ayant adhêré ft la Soci«_ 
té des Natlons." 

Impuguneí da tribuna vários con- 
ceitue constantes desse parecer. 

Nem sempre a gréve e o lock-out 
constituem um direito. 

Quando a gréve ou o lock-out 
constituo a ruptura de um eon- 
tracto, sem motivo algum, cumprin- 
do a outro parte contractante to- 
das as obrigações que contrahli: 
não me parece que possa ser consi- 
derado um direito legitimo. 

Na Austrália, na Nova Zelândia 
I o em alguns outros paizes, as gré- 
ves e lock-outs são prohíbldos, sob 
penas de multa». 

A lei inglcza de 187C puno aa gré- 
ve» nos serviços de utilidade publi- 
ca — caminhos do ferro, distribui- 
ção d« agua ou do gaz, etc.; nos Be- 
tado» Unido», as grévee desta natu- 
reza são também prohibidas; na Al- 
k-manha, o Codigo Industrial decla- 
ra iillcilas as grévee susceptiveia de 
perturbar um serviço publico, etc., 
etc.. 

Declarar que a gréve, em todo • 
qualquer caso « um direito legitimo, 
é desconhecer a legitimidade dte 

medidas, muitas vezes de verdadei- 
ra salvado nubhVa 

Ti RF 
JOGKEi CIA, a 

Projééjo de mscrl peão du 33.» cor- 
M ia, a ri:»!l/«(r-sv' cm 11 de 
oi ri •) b*u de tl)3õ. ui) I llppoJx'»)- 
ii. BuiiUstauot 

Bre.nio "Joekoy Club do Baoaas 
Aires' — (Offoreeldo por osta So- 
clodac ) ii50 posas argentinos ou- 
ro. ae l o, e 4:000$ ao 2.o — Dis- 
tancia, 1.700 metros — Sobro •car- 
ga dv 3 kiios ao vencedor do pre- 

| mio Mptfblioa Argoniina —- Pa- 
ço — i'aquita — Mouna Vanaa. — 
GaU:: á — Alcântara Xil — Troya- 
no . fispicndpr —• Sodapã — Eli- 
da — La, Prlnceza —• A..egi)a — 
Ciro»» — Esplendida. — (Confirma- 
ção i luscripqõcs), 

Pr.ini0 7.o Eliminatório — ... 
10:000$ e 2:00')$ ~ Distancia. 
X.tíh!» metros — Boplna — Amir — 
Hcs; -'fia — D jau _ Didéo, — Pyd- 
pia — Divetto -— E.siívcralda V — 
Ataiviita H — ílispanla — Embai- 
xadü.- — Genial — Jaicba — Ja- 
ntar . — Jauru- — Jacern' — 
Juai — Schorlock — Amiga — 
Fl iriua xil — Moadego — Ao-OTir 
ofctta II — Abdailab — Emboaba 
— linrella d'A;va — Bastilha IV 
— pataclan — Artista — A risca. 
— ( Confirmação do insorlpçõos). 

P - mio Artista — 3-:ü00$ o 7 í 
— Distancia. 1.009 metros — Pro- 
ducidc do 3 aniuv-, nascidos no Bs- 
tad., sem victoria no paíz «m prê- 
mio hialor do 2:000$. 

P omla Ciros — 4:090$ e 800$ 
— 'istanola, 1.350 metro» — Pro- 
ducv>« dc -8 annos; tabeliã com 
tJ^s • rga cie & Icllo»; sobre-cíii'ifa 
dc , *llfj para cada 10.-000$ ou 
fracção maior qo 8:00$. ganhos na 
palz. 

Prcmfu Fox-trot — 3':600$ c «00$ 
— Distancia, l 300 metros — Ar.i- 
mac» naclonaes — Handicap — 
Bonl, 50 — Baluarte, e« aifc<. 
lot, 68 — Dagmar, s« -L Athlcta 
XIX, 64 — Dcslumbraato, 34 
lha ai bra H, ,.1 — eonsuietto. 53 
— Zainab. 62 — AIdé. si — judéa 
III, 51 — ítassucé, 46. 

Premiu Paquetô — 3:900$ « 
600$ — Distancia, 1.609 metros — 
Aninvaes nacionaes — Hamjácao — 
Favella, 56 — Freira. 55 ' Pa- 
quetá, 55 — Ali-Babã, XI, 54   
Batalha IX. 63 — Pipioia. 53 _ 
Fauno, 61 — Fortuna. 60 — pôu, 
dai, 49 — Dinara, 48 — Duiciaf.-, 
III, 48 — Fox-trot, 47. 

Prêmio Dama de Espadas    
3:500$ e 700$ — Distancia, 
metros. AnlnuieB nacionaes   
Handicap — Rigor. 56 — Feitor, 
50 — Dama de Espadar, 55 
Sport, 54 — D. Quixote II, 64 __ 
Arahoya, 53 — Colorado 11, 53 —. 
Bevtew. 52 — Fox Slmon, 51 _ 
Dogma. 50 — Dailia VI, 50 _ 
Bombarda, 49. 

Prcmio Granadeiro — 3:000$ s 
600$ — Distancia. 1.300 metros.   
Animaes extraagelro». — Handicap 
— Quincena, 55 — Bella Ragazz. 
53 - Klta IL 62 — Quinda, õq _! 
Levaatlsca, 49 — Az do Ouros, 43 
— Juréa, 46 — Snoo, 46. 

Prêmio Galarlm — 3:90$ e 4ao$ 
— Distancia. 1.609 metros   Ani- 
mae» extrangelros — Hãmücap — 
Menino, II, 55 — Sacarina, 55   
Comedia II, 64 — D'Annu3i2io, 53 
— La Picarona, 63- — Gaiarlm. 31 
— Sultana III, 32 —- Laurél. 52 — 
Granadeiro. 50. 

Premi') Poema — 3:590$ e 790$ 
— Distancia, 1.650 raetrús — A- 
niutaes extrangelros — HamMoap 
— Sonhador, 66 — Tltllng, 66 — 
La Garçonne, 84 — Pa urgo, 51 
— PUema. 51 — Pocltoa. 61 —- 
Torvaie, 50 — Chalu-pa, 48. 

Prêmio Oyama — 4:000$ e 800$ 
— Distancia. 1.700 metros — Ani- 
maes de qualquer paiz. — Handi- 
cap — Ptchln.an II, 65 — Falu- 
cho, 55 — Regente 1X1, 55 — iSa,- 
rassu', DL 63 — Oyaaia. 53 — Ti- 
zon, 62 — Pleno, 62. 

Prêmio Visigodo —, 5:0410$ e 
1:000$ — Distancia, 2.4(00 metros 
— Aumiaes d® qualquer paiz. — 
Haudicap — Visigodo. 56 — Pria- 
ter. 54 — Benjoln, 53. — Fortunlo. 
60. 

— As inseripçõce encerram-se 
•hoje. terça-feira, 6 do corrente, as 
16 e mela horas em ponto, na por- 
tada da Sociedade, ã rua 16 de No- 
vembro, 35 (Palacete Cerqulnho). 
   Sessão da commlssão de 

corldas realizada no dia 5 de ou- 
tubro de 1926. 

(Resoluções); 
1) •— Approvar o projeoto do in- 

scrlpçõc» para a coirlda do dia 11 
do corrente; 

1 2) — Multar, em 200$ (duzentos 
j mil réis), cada Um dos jockeye: 
. Guilherme Greme e Bamon Rojas, 

por infracção do paragrapho único 
do artigo 20, do Codigo de Corri- 
das. montando, respectivamente, os 
animaes Ciros Esplendor, mfpa- 
reo "Be! Tatí", da corrida de 4 do 
corrente; « 

3) — Multar era 100$ (oem anil 
réis) o Joekoy joae SãJfate, por in- 
fracção do paragrapho unlco do 
artigo 16, qo Codigo. montando o 
cavalio Fortunlo no Grande Prê- 
mio "28 de Outulíro"! da mesma 
corrida. 

DlVTERSAí- 

Encnrrãm-ec hoje. á« 15 horas' e 1 

■ 'le!*, as (ti-, ■np-,'..ts para corrULa 
dc pi-oxlmo domingo. Pelo projecto. 
quo acima publicamos, wlflfa-ae 
que nada menos do doze (:;'!) pa 
rcos foram itramatn». Doe estão! 
«afuralWeat# organ zad*»s — o Pre- 1 
mio "Joekoy Club de Buenos Aires j 
e o *70 Eliminatório" — podendo 
p-sr conseguinte obter-se com rdati- ' 
va facilidade a» outras sois para j 
oémpletar o limite esabcic-i- ' 
do, do oito parees E* desse ilniitc. 
quo a maioria dos turf etas o# do-s | 
soe 03 do Joakey Club. está cm co I 
píetio dcsaccõrdo, 0 na verdade, 
xchnmoa quo cUc não é razoi vol. 
Haja visto o caso do demlngo, _ cm 
que o prcmio "Taça dos Productos" 
fl. «u reduzido a " Boi TaUt", não 
dando lucro igum 1 Sociedade. 

Porque, não elevar eese Jmlto a 
nove pareôs, quando pelo resultado 
das Uve. .ãpçõc*. »-■ verificar a sua 
conveniência? 

Bstarnos quo tal medida, daria 
bons frueto^, satisfaria a todos e 
bcncí ciaria n emo a sympathloa 
fÇo.dPiade. 

— No proj', to taiiibcin verifica- 
mos alguns env'.no« do "lu.ndlcap- 
per", quanto i chamada do alguns 
animaes. Entro esses variou foram 
picjudlcados como Poema « Sonha- 
dor o outros beneficiados cnorrao- 
monto como por exemplo Tltllng. 
R' vei .ado que essa turma fai tion- 
tem desdobrada em do;» pareô», mas 
nesse caso TltMng q«e ha 15 dias 
venceu cora 38 kikis. não der-ria. 
stnão ser chamada, no proun o Oya- 
ma, com o poso mínimo, como o 
foi ng projeoto da semana passada. 
a ida) disto. a.. Wta Sin ...q ^ffit 
vsaec rTocnS^ dispcasaiuXÍT-.Ti* T 

« o jogo — Infantil Lua Nova 
vs. Infantil Bello Horizonte O 
Lua Nova dominou nos dois tem- 
pos o seu leal adversai-lo e conquis- 
tou 4 pontos, contra nenhum. O 
Bello Horizonte, no final da parti- 
da atacou multo a méta contraria, 
porém a defesa do Lua estava fir- 
me e a&.im terminou o Jogo com 
a vJctorla do Lua Noxa.por 4 pon- 
tos a 0. 

7.o Joso — Final — Infantil 
Lua Nova vs. Infantil Tibagy — 
Foi uma partida muito movimen- 
tada. O Lua Nova, jogando o l.o 
tempo a favor do vújtto. fez um 
ponto. Na 2.a phase, o Tibagy do- 
minou francamente o adversário, 
porém a sorte foi-lhe adversa, o na- 
da de positivo conseguiu. Houve 
um ponto feito de escanteio "dl- 
recto". que o Juiz justamento an- 
nultou. 

A Taça Lygla, ao l.o logar, cou- 
be ao Infantil Lua Nova. O Prcmio 
"Folha da Noite", ao 2.0 coliocado, 
coube ao Infantil Tibagy. Os bron- 
zes "Diário da Noile" e "Correia 
Paulistano", aos 3.o logares, res- 
pectivamente, aos Infantis Bello 
Horizonte e Copacabana, Aos In- 
fanti» Humberto l.o e Fluminense, 
foram-lhos conferidas medalhas do 
disciptina. O- bronze "3ympathla", 
coube ao Laa Nova. 
Ciuiipeuaato Iiifiuitii {l.a serie 

A 4.a e ultiaia oe; ie será jogada 
dia 12 do corrente, Fiía.n avisados 
os clubs concorrentes, que não ee- 
rá tolerada altura dj Jogadores, 
mais qtíc a -et ulanu-nta' 

\. A. DAS PALMMHAS 

20 Jioi-üs, « »j\§r--ociai .vchacara 
-u Fioresta) — ume reunião dos 
Jlrectorea das diversas, secçõea, 
sendo siuJicitado o coBipareclmento 
pontuai dos seguintes; Salvador 
Gosta, director g 'rat; Sillo dei Deb- 
bio, de AthletJsrao; Ibrabim Bas- 
s. do Temia; Luiz do Burros 
Ci uz. Boia ao Cesto; José Pereira 
Corrê.i, Natação; Vietorio Gc- 
raklino. Regata» e Oscar Ferreira 
dos Santos. Plng-Pong. 

A esL» reunião compaziecorão al- 
guns represenranies da Olrectorla. 
poia, tratar-so-á do prograiuma do- 
tãüiivo do festival a ser realizado 
aos jins 11 e 12 io corrente. 

.TI VEML OI ) v. PICA 

Ih.ra tratar . ■ ■,-1;aptos le ma- 
xiuia urg- neia -m lateretis,». so- 
cial, haverá, amanhã, - 20 horas, 
na eédo social, â rua T-tCHto Puri- 
na, 59. uma reunião, para a qaal 
é pedido o comparo ■â.racato, por 
nosso Intermédio, de todos os ara. 
directores. 

INI AO DOti TM VBAJJÍI ADORES 
GHAPHICGS 

IVístlTiil campostro 110 Parquo São 
•lorgc 

São convidados a eomparecci-, 
no dia S do eorrctU.', ' 0 campo da 
A. A. São Bmto, j iua t tçio Ila- 
malho. ás 13 horas, ás jogadores 
abaixo designados e ãaniais résor- 
vas. afim da ser organizado o com- 
blnado que deve íog;r ao festival, 
a reatliar-se a 11 40 torreate.• 
Guido. Ec-it o, Camsaa, Apprá. 
Puchoni. Fort;-as. Mao.ista, S- 
Naco, Ei-ic. Ooro. Cambarof» TV. 
léo, Jn.o Hoborío, Fahrarine. Ma- 
rio Apprá, Luiz Vicem:;O Nar- 
dein. Nad. iil. Paco. .Vl-niguíttl, 
Carlos teci::vindo, Bov-1. Ootavlo. 

vantagem dc 6 IctiOs o nxeto. e agora 
ssra vantagem ficou reduzida, (apôs 
á vctorla), a 5 kllos. "(ão pequenos 
cochilos. não ha duvida, que talvez 
tenham escapado aa "haudfeapper" 
o a própria CoTmnissflo. mas que 
n.ão deixam dc Impressionar mal o 
publico freqüentador do corridas. 
  Ko final do ultimo pareô da 

corrida do ante-hontem. os tarflstas 
verificaram que o Jockey Kalman 
rop«v'tz. que dirigia Galariin "le- 
vantou" sub tamente a cabeça do 
eem pilotado, dando a impressão de 
qae não fizera empenho da segunda 
collooação. 

De facto o joekoy húngaro, sus- 
pendeu a cabeça de Galarlm, mas 
ao que soubemos e ficou provado ó 
que esse seu acto foi motivado por 
t«r o filho d0 Gradely tropeçado em 
virtude de forta heniorrhagta 

Fica portanto explk.ido o proce- 
der de Popovitz. 
  círculos turfistas desta ca- 

pital, foi- motivo de grande saFsfa- 
pção a vicíoria do «avalio Poema, 
de propriedeãe de msne- Irene Bor- 
mann 

O ba.itlwmo' 'la victoria da «ym- 
pathioa farda alví-verde, veiu ott- 
thar de júbilo o» innumen» admira- 
dores da apahíõnmH ■' turfvr-.nvn 

football 

gambfonato infantil 

3,a serie   Vcnecder, Infantil l.mi 
Nova 

Com muito anthusiarrno o na 
mais perfeita ordem, realizou-se 
hontom a S.a serie do oampeonatc- 
infantil, quo teve o seguinte resul- 
tado; 

1.0 jogo — Infantil Tibagy vs. 
InCantll Elumlncasa — Eslo Jogo 
multo movimentada, nos prlrtmlros 
tn momie boovo relativo 
brto. o Tibagy. o-rém. nrtuan lo 
com mais segurança, canqnlstoo 
dois pontos a 0, vencendo assim * 
partida. No quadro da Lapa. foi no- 
tada a sua perfeita d^oipliua. o Ti- 
bagy teve que retirar do seu qua- 
dro um jof; dor que estava féra da 
altura regulamentar. 

2.0 jogo — Infantil Copacabana 
vs. Infantil Paulista — Eates dois 
quadros equilibravam em forças 
pois o Copaeabana conquistou o 
ponto da victoria. depois «e empoj- 
gante luota, tondo. porém, o Pau- 
Usia atac io bastante. 

3.0 Jogo — Infcu.til Nova Lua vs 
Infantil Triestrc — Ksteg dois 
clubs foram obrigados a. retirar, 
cada um. quatro Jogadores de seus 
respectivos quadros, que estavam 
féra da altura regulamnetar. Foi 
um Jogo em teofcnica bom, pois. até 
0 melo do 2.0 tempo nenhum do» 
bandos tinho. logrado vantagem. O 
Lua Nova, numa escapada, con- 
quistou o sou tento da victoria. O 
Trios: 0 reage, porém, era tarde, e 
assim terminou a partida com a vi- 
ctoria do Lua Nora por 1 a 0. 

4.0 jogo — Infantil Bello Horl- 
«onte vs. Infantil Humberto l.o — 
Foi a melhor partida 4a taide, O 
Humberto l.o, no inicio, atacou 
eom firmeza • eonqniotou um. hél- 
io ponto, porém o Belio Horizonte 
em boas Investidas, faz doi» pon- 
tos • assim venceu a partida por 2 
« 1. 

6.0 Jogo — Infantil Tibagy va. 
Infantil Copacabana — O Tibagy. 
desde o inicio, atacou com firmeza 
« por vezes dom-nou o adversário. 
Conquistou o Tibagy am ponto que 
lhe garantiu a victoria, porém, o 
Copacabana diversa» vezes foi infe- 
Fv nos remates 

•5. CMI.MW.j aT-gb . "r,". ITr 
clnini. Fred- i«o, Mau :ot João 
Ferreira, Mario Camargo. Edmund-o 
ClcoBi. Garlittn Oadn', CeieStino 
Coiréa. 

O CAMi-EONAIO SI.L-AMKHI- 
CANO ... 

A re|»es»»ntaçSo brasileira 

Éara tratar do asampto» releren- 
t - a participação do Brasil no pro- 
xuno campeonato sul-americana a 
•fíectoar-Bo cru novembro, na ca- 
pital argentina, ciiqga hoje a São 
Paulo o presidente da Confedera- 
ção Brasileira de Desportos. Segun- 
do ro doprchenda du. visita dcs-Ré 
sponlsta a :I0B: claçto será consul- 
ta d a sobro o fornecimento dos seu» 
elementos para a selocção mclonal 
que dons figurar oeeso certaraen. 
E' possível quo dantro e:ii pouco 
sejam conhecidas hiformações de- 
talhadas a proposiíu do assumpto. 

ASSOCJAt AO f Ai;LISTA DE 
SPGUTS ATflI.ETICOS 
(Conwi.uBicatla oitieíai) 

CAMPEONATO DA DIVISÃO MC- 
NTCIPAL UE 1925 

Deverá íuíciar-as no proximo áto 
11, o Campeo: to -Municipal deste 
anuo, para o que O copsolho- dessa 
divisão, esraloa e» seguintes Jogos, 
no caso d« hav r somente um cam- 
po vagor 

A A. Ord.-m o Progresí») vs. Lu- 
sitano P. C. 

Touring F. C. vs. A • A. Cam- 
bucy. 

Havendo, porém, naais ttm cam- 
po. -fíectnar-se-ão os seguinte® Jo- 
gos;; 

S. C A C-m; ardia vs. A. A. Pau- 
listana e Territorial Paulista Club 
vs Eden Lib-rdadf F. c 

l-ede-se o comparecimento . ama- 
nhã. ás 20 hot.i" na aéde da A. P. 
S. A , dos roptvaeiMona»® doa clubs 
acima para ,1 êsròniã do Juiz-tb 
cante o coueeilho municipal, 

ROWfNG 
OI.T7B 1>E REGATAS TIETE' 
A dircctoria ueíso velho grêmio 

de edui-ação pírydra. em sua Ultima 
reunião, resolvi-u ;rair»fer!r para o 
dia 18 do corrente o seu festivo! 
náutico quo deveria realizar-se no 
proximo domingo, em beneficio <4o 
A.-«F dos invalidas de Oaapira. 

Hica esse feaíivn, cujo program- 
ma vem sendo orgunízado com nawl- 
to carinho, as entrada;-: eustarao 
2$000 cada uma. 

«-fcUSMO 
CUJF. DE REGATAh TIETE' 
for nosso intermodlb a dlrectoria 

doaso ciub convida todoa os soue 
athletae- para os treine» em con- 
junto .que se realizarão' esta .sernaraa, 
nas terça e quinta-felras, â» ]»6 ho- 
ras e quarta é Sexta—feira» Hs 30 
horas. 

A TORCIDA DO TUBTE' 
Na reusifip do sasfa-fcirt uíUbml 

dessa torcida, lascreroram-SB mala 
os seguinte® torcedores;— Dscapa- 
raonto, Garridc, Escoviaha, Oato 
Escaldado, Esmaga Sapo,. Fascista 
2.0, Nobre. Plaminha, Xoqulaha, 
Caea Pia, Plaga do, Frtgideira, V«- 
lasco, Tintareíro, Coqueiro « Biey- 
cleta. i'ars, a reunião de h*je,, era 
que serão ensateiãcsi Bevn® grito» dc 
guerra « cansõe® popular»» do 
grande eífeft», «Co convldadc» os 
torcwdore» lusertaro.» « o» que itóo 
ee inscreviram, 

FEDERAÇÃO PAULISTA 519 
ATKEÍKTÍSMO 

Foi effeetuada ante-hontem a dé- 

cima «eganda competição !© athié- 
tismo organizada pela Fcdéy&cãe 
Paulista, no campo do Club A. Pau- 
listar.o. O resultado geral ão» pio» 
vas realizadas foi o seguinte: 

100 metros razos; 
l.o, Joviro Foz. Tietê. Tempói 

U X!&; 
2,0, Mas IColherg, Gcrmaate. 

Tempo, II 216". 
8.0. Eduardo Sabino àe Oliveira, 

Paulistano. Tempo, II 6)10; 
2.0, Augusto Chichia, Esperia; 

Tempo, II 3l5. 
200 metros razos: 
Foram realizadas duas (ümlnato- 

rias, sendo classificados og tres pri- 
meiros: 

1.a Eliminatória: 
l.o, llax Kolberg, Germania; 
2.o, Augusto Chiachiu, Esperiaí 
3.o, Joviro Foz, Tietê; 
4.o, José soos. Paulistano (elimi- 

nado) . 
2.a Eliminatória: 
l.o, Osterioch, Germania; 
2.0, Germano Naschcld, Tietê; 
3.0j Marcello Klehl. Paulista* 

no; 
4.a, Cassio Kiehl, Paulistano {«♦I- 

rainado). 
Final: 
l.o, Joviro Foz, Tietê. Tempo, ít 

3(10; 
2.0. Germano Naschold, Tietê, 29 

1,6. 
3.0, Osterioch, Germania. 24 3110; 
4.0. Max Kolberg» OermaaJ». 
400 metros; 
Foram realizadas duaa eliminató- 

rias, sendo claasiflcados os tnes pri- 
meiros: 

1. a Ehminai ufia: 
—"—     " li(l»IÉ8T|fali: Ii_ 2. o. PI avio de Araújo. 

2.a Eliminatória: 
l.o. Narciso Costa, Tietê; - 
2.0, Natal Assig Corrêa. pautlaM» 

no; 
3.a Álvaro Oliveira Ribeiro, Tla- 

te. 
Nesta eliminatória Aloeste Comtwuo- 
ci. do Campineiro, desistiu airtog A» 
cuur ietní a prova. 

Final; 
l.o, Álvaro Oliveira Ribeiro, TW- 

té. Tempo, 50 SJlO; 
2.o,-Narciso V. Costa, Tloté, St 

IHO; 
3.0, Osterioch, Germania, 52 8110, 
4.0, Natal Assis Corrêa. Paullma- 

no. 
.soo me trog razoo: 

l.o, Narciso V. Costa. Tietê. Tem- 
po. 2 3(1» (recorde brasileiro); 

2.o, Hello Bianchlnl, Paulistano, 
2 5 l!5; 

3.0, Wa: 'raon Pereira, Eeperla, 
2 S 3!5: 

4.0, Fernando Azevedo, Paulista- 
no. 

metros razoa: 
A" chamada responder . 13 con- 

. ..«•• :ítes. Foi dada a sabida, notai)- 
do; 2 a seguinte collocn., >: Blan- 
chi c Jucevícz em 1.0 e 2.0, respe- 
ctivamente, ambos do Paulistano; 
era seguida, A.'reUo Gome», do Es- 
poria. 

An completa: a primeira voita, a 
coüocaçEo era a seguinte; Aifrodo 
Gomes, Esporla; trbjrajara ilartias. 
Paulistano; Antonlo fioaro», Tietê; 
vliid-. todos multo Juntos, o q^e de- 
monstrava quanto era disputada es- 
sa prova. 

Na terceira volta, a coUocaçia era 
a seguinte: Juaovicz, Paulistano; 
Antonlo Soares, TtetÇ; Alfredo Go- 
mes, Esperte; o corredor B)as4 vi- 
nha em sexto quando desistiu. 

Ao iniciar-se a ultima volta a 
«wsUoaacíto era A sesu-nte;. JttCíVlCB, 
Paulistano;, Antonlo Soaiv», Xieté; 
Bianehinl o CUioItia. 

Foi a seguinte a coUocavuo íinal: 
l.o, Leon Ccsar Juccvirz. paulis- 

tano, tempo 4,21". 
2.0, Antonio Soares. T;e'é, í'3ú 

n' ,r 7j 4J l <J « 
3.0, Hclio Bianehinl. PauUatano, 

4'26" 4i[S. 
4.q, Augusto César Bruno, Cam- 

pinas. PSO". 
Nota-se pela coliocação a disputa, 

que houve entre áaareg a lUanchlni 
para u segunda coliocEtçiQ. 

110 metros sobre barreiras; 
l.o. A. J. üiynsto» Júnior» Pau- 

listana, tempo 16" 315. 
2.o, Augusto ValUati, Esporla IJ" 

415. 
J.o. Carlos Stachler, Germania. 
4.0. Álvaro Leão Bonmiter, Tie- 

tê. 
Salto dc altura: 
l.o. Olegario Chaves. Paulistana, 

1,73. 
2.9, Schitiilfer. Ccrm.uifa, 1,7,®. 
3.o., Júlio Sehu ize. Gflirméaiai 

1,63. 
4.o. Alfredn Eratmec. T.iaté. 1,99. 
.Foi eiiininaclo desta, prova o con- 

cwrente LTb rajara Martins, por Hão 
ter aicaivoido 1,08. 

Salio de extensão; 
l.o, Ji-gc Siametti. Esperia» 8 me- 

tros 45 X|£. 
2.0, Júlio Schmatíe, GcrHiante, 

0 2z 
3.o, Augusto Chichia. Esperte, 

9,18. 
4. o, Germano NaBChoId. Xí«té, 9, 

04 1J2. 
te)'to de altura com. varai: 
i. «v Frar, isco Cruz, Paalistaao, 

| £.19. 
2.0 Augusto Vaillati, Esperia. 3, 

19. 
3 o. Mario P. dos Santos, Tietê, 

2.99. 
r.o, .írmãsdo Sffllílieira. rAaHi 

2.00. 
Augusto Vaillati, <1® Esooria, fl- 

reou em segundo, devido tor' (hifris- 
tido a tentar pulha* 3.20. 

Arremes. o do peso: 
t. o Germano Nasehoid. Tietê, íí 

mts. 11; 
3. o. Octavio Eanl, Paulistano, 

lií 
S.o, J^uIIo Sehuetze. Germania, 

19.79. 
4.0. O lega :io Chaves, PauHtetano, 

10.50. 
Arremesso do disco: 
l.o. José aaltmhert.', Tietê, 36 me- 

tros 870; 
2.0. Octavio Zani, Paulistano, JG1, 

50; 
3.0, Bento Camargo, Barras; Tie- 

tê, 34,45; 
4.0, Plínio Botelho Amaral. Pau- 

listano 33.73(1; 
Arremesso do dardo; 
l.o. Germano Nasehoid, Tietê. 51 

«Vs., 643 (recordo pauíista); 
2.0, Júlio Sehuetze, Gorvnaala, 

43,255. 
3.o Júlio Marisclien, Germania, 

4.3,79; 
4.0, Osterioch, Germania, 41,44.®. 
Arremesso do martello: 
l.o, Octavio Zani, Paulietano, 32, 

57." 
2.0, Josô Galimbortí, T'eté, S® 

mt».; 
3.o, Arílndo Lima. Tietê; 11,18; 
4.Q, Juiro- Sehuetze, CevnJéaftet. 

27,35. 

VARIAS 
A, A. DAS PALMEIRAS 

A mo. prosinin» rciaalSo 
Contln.u"a despertando gnareí». 

Ittteresse e eníhaêíaBraa noa melo? 
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nportfvf'.» fiíiltn 
nia (''«Ia u 
renfp «ju,' - i 
sfrte rt<, spcr:.-, 

Este I stiva!. 
official ;<• i .'i 
poi«, esta nuiu 

!-e,ií<-«. peli proxi- 
11 t r.: do COT- 

i ali ■ ia,: na sua 

cu Io proc.ramma 
l,iiblk'nfl(- nmanhfi, 
«. i á i ni - sino ap- 

provado, constaió . fie provas de 
athlotiamo, nJe unnarão parto os 
clubs filiado, ft A k p a. ooin seus 
representantes nov ssime. 
tenham" particirvi !•> de , 
da F. r. A.): l-s< dt b 
to. entre as turma fl ■ ) 
-\ntni et ■ Paullsa no 
ria; coni.uetu.õej e nil 
neio Ue Unni.-, .)(■ 
entrt duas optimas 
lOsperfa; " compei 
see, < *1 ■ 1 (, ■ 1111 • 

come 

tK 

ü 
r 

provas serão 'lisaibiiidas, 
prêmios, medalhas e taça,». 

Apôs a finaliwefto d-is pia.vos no 
dia 12, á tardo, haverá a distri- 
buição _ dos p ■■■mios e. em seeuida, 
um voãi»etal no ar livre, tendo a A. 
A, das Palmeiras mandado jwra 
esse fim contdruir um esplendido 
tablado que se.á inaugurado nesse 
dia. 

Amanhã daremos outras infor- 
mações sobre este festiva] ' poly- 
sportivo da veterana A. A. das Pal- 
meiras. 

—. AOS soçioji servirá do invresso 
tor- j o recibo do corrente mer., e. a par- 

■polo 1 tir de S do , orronte, serã i distrl- 
Club I buidos na secretaria, os convites es- 
utrns s poc-lacs, que p derão ser procura- 
is as • dos pelos IntcvesPdOs. 

ídiwnijiiliciis 

((]UO nuo 
Vil-íliouOS 
1 ;; O CCS" 
'..;íiras o 
<. ICspe- 1 
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A 

ATm#íi 

Senado Federal 

paciento Josó da 

Foi levantada a sessão, em homenagem ao anniversario da Re- 
publica Portugueza — A convocação de outra assembléa ex- 
traordinária — Approvação unanime de um requerimento do 
sr. Jeronymo Monteiro, pedindo que fosse publicada nos an- 
naes daquella casa do Congresso a entrevista do sr. dr. Wash- 
ington Luis — O embaixador francez agradece ao sr. Lopes 
Gonçalves o seu gesto, requerendo um voto de pesar na 
acta pelo fallecimento de Leon Bourgeois — O que hquve 
na ordem do dia 
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1.ATO-Itl.l UOM: 

Marco Piaga, ao tolo do uiOi:..- 
•n o Ilovcítn, pb-erva Tonclli, re- 
presenta n» theatro, com bof.aníf 
esplendor, o verlsmo burguez 'tfi- 
lia go í 

SemeHiíMidü-ec os tres per o.T- 
tos caracteristlons gemes, cnulln i» 
ainda o rritico italiano; distin- 
guem-se, todavia, por ilgrmúm 
particularidades Indivifn.i - do 
temperamento. .(lioeoeii • e i n ho- 
rtieín dr fá pnfe "PP u'oü?'ilii,ce' fi^ufi 
eabo v&IbJM hiàl a OAr ivrcroxlia- 
vcl", IrTcorrlglvcl; P.ovotta 'é um 
SC Cp tico, que descobre cm ' ido o 
mal o a dôr, mas, no em ez de 
prOtCMar, esbravejando, pi-ofora 
obsenwl-a com ironia, ora sorri- 
dente, ora amarga. Praga, final- 
mente, 6 um pcsíinii tn "aurtico. 
que satyrisa sçm nunca sorriif. 

Deixam! , de lado o thcaf t :l - 
dois primeircif:, voltcmO-pc.s cira o 
de .Viar o Praga. ou. ane ». ■ i ite- 
Ito-nos para a sua "Porta ÍJliius'.", 
hontam representada no Municipal 
pela Melato-Betrone. 

gnor jj Carpi, C. Niuchll OlSP, G. 
Oiaplni: Krc c". O, Marnnc:- Isodo- 
ro, F. Diuz; Giomo M. Fuc- 
ei; um servo, (m Puccini; Pri- 
mo Cavallieri. A, Caporalli; Se- 
coudo, A. Gcrman» Terzo, G. Bar- 
de! 11; Prima Dama. G. Diaz; Se- 
conda, E. Mnltpgüsjti; Terza, G. I 
Lnngé; Quarta, Pavesl; Blvia, M. : 

Paoli; Primo servo, A. Eernandez i 
c secondo, IMai tini. Os vestuários j 
silo de Caramba e os socnarlos de 
Stroppa. 

ItIO, 5 (A) — Presentes 30 srs. 
senadores-, foi aberta a sessão do 
Senado. Xão houve expediente nem 
inreveres. O sr. Jeronymo Montei- 
ro; que se havia inscripto para fa- 

passou a occupar a (rt- 

Faiíflnsdo pela beileza vi-' "mbn-- 
cn-ícenc'' e com uma angus!,a que 
nos fica do sahlda, pcreutliulo o e - 
jilrlto, vimos o drama descnrolir- 
se cruamente aos noscn,. olhos, O 
iunbienti era propicio pura «i cii' 
seuvo'lvlmcnto amoroso da r -aiida- 
Uc objcçtlya Itnagin .da , i lo .tutor. 
t"ma tal.! «-m penumloa. «.-arlflosa- 
mente allumlada por alguns abat- 
jours, moveis macios, voinpluosos, 
onde os corpos abatidos podiam 
desctinçar mollcmcnte o flore», 
muitas flores capitosas, quo derra- 
mavam uma onda do cnibi iaguoz 
gostosa. E, para a unirnaçuo 
das personagenf, uma grania eco- 
nomia do scenus e nenhum esforça 
de obscrvnQdo. 

E a historia começa. Mas. ellu ê 
tão trlsto, tão chuvlscvla do lagri- 
mas, quo não vale a pena rosumll-a. 
Kas novellas cnpas da vida, ou na 
galeria de choramingas do Dumas 
filho, o leitor encontram, u granel, 
filhos como o desta "Porta Chiusa". 
Encontra-los-fl a tianzlr magOas, a 
perdoar o peçcado da Juventude dn , 
mamft, mlBeravelmento esquecido 1 feetf 

AMAXUJ. PFNP1.I1MO ISPE- 
Ci At I Lf) D\ Mlll, V-fO-Jií-liiO- 
NK — Km Ci-pOCtn.-■>.!• pi',-i.'v!do 
pela Sociedaát Cultura Anistica, a 
Companhia Melato-Ijeiror.c repre- 
sentará amanhã, pela ultima vez, a 
discutida parábola do Pirinctello; 
"Cosi é" (Si vi p: ). 

<S» iji «N 
FESTA ARTISTK V DE SI AIWA 

MEBATO — Xa quinta-feira, rea- 
liza-se em ultiftia récita de assi- 
gnatura, e despedida da compa- 
nhia, a festa de homenagem á emi- 
nente actriz Maria Melato. com a 
representação de uma d ! mais 
nfnmadas pecas francezas: "Zazú", 
notável creaçflo artística f.a grande 
actriz italiana. 

"EU V^Qt rtA" JW .l Ki -l 
SR HOJE, FEU\ IMIMA 
XO SAM ANA V — A llviv 
Portuguesa q, <• ■ a An 
do Vnscom e!.'p.-, tu i ultin 
poclaculo do-ta iuíapor .da. 

v 0 
vi:/.. 
anhia 
laado 
o es* 
epre- 

pc a ultima vez. a 
erála de Frani Be- 

excellentá traba- 
artlsta* satientan- 

ma, que 
lyuna. 

O sr. Barbosa Uma recordou a 
passagem da data de 5 de outubro, 
commemorativa da proclamação da 
Kípublica Portugueza. S. exc. de- 
pòis de salientai- os laços de gran- 
de amizade que nos ligam âquelie 
j aiz. justificou um requerimento, no 
sentido de ser inserido na ucto dos 
tv OmlVios ido Senado um voto de 
iuieii o júbilo por tal acouteehnen- 
to; que esse gesto de carinhosa ami- 
zade fosso comnuinioudo por tele- 
gramiii ao Senado de Portugal e 
que, como uma homenagem espe- 

i ciai á nobre nação portugueza,..fos- 
; so levantada a sessão. 

O sr. Bueno Bi. udão. declarou 
associar-se Inteiramente &s manifes- 
tações de amizade propostas, mas 
poi derava á mesa que, havendo ma- 
téria que reclama urgente solução, 
seria de grande conveniência a con- 
vocação do uma sessão extraordi- 
nária, para que pudesse o Kcnado 
resolvel-a. 

Submettido ao voto do Senado o 
requerimento do sr. Barbosa Lima, 
foi c-lle approvado unanimemente. 

O sr. MlndonÇa Martins, quo i>re- 
sidia a sessão, declarou que, atten- 
tendo ás suggestões feitas pelo ro- 
prèsentaute de Minas, convocava 
uma sessão extraordinária para 13 
minutos depois, designando a mes- 
ma hora do dia e levantando a ses- 
são. Quinze minutos apôs, presidi- 
da pelo sr. Mendonça Martins e 
presentes 23 srs. senadores, foi aber- 
ta a sessão extraordinária, sendo 11- 

sentn esta noite 
notnblllsslmn oi 
har: "Frasquit.i 
Ibo de tode-s ot 
do-se: Ausenda dc O.ivelrn, na ^■, p posta em discussão a fto'a da 
protagonista; v"a ec Sa.afA .a. no ( St„s.-t0 ordinária, 
oomlco lliiipoijH •: o tenor Sa.lc.- | (> gr. Soares dos Santos declarou 
Blbelro, AHce P acadfc Cario; quí.i m discussão d» acta, queria, 
Vlanna e Jufliíh Marques, etc. , qe]xar i>em claro o íacto de não e- 
"Frasqulta", por eíift companhia, 
além de ser ouvida no nosso idio- 
ma, apresenta n ra dvslnmbran- 
to montagem que, em Portugal, se 
tem feito no gonero opereta. 

O -A (f 
EESXA AimSTlOA IH» TEXOH 

SUJjES UlHElp.O — Em des] 
1 dida da Companhia Armando 
' Vaaconcellos. realiza-se amanh 

artística do tenor sailes 
pelo pupfl bohemio, e sô lamentando beiro, uma díc primeiras ! 
que se não abra Inais, para a sua : elenco e artista aprecia lis.-: 
clda, a porta da felicidade. ospectaculo começará pela ] r 

de 
a ; 

Ri- 
do i 
o1 

ora 
Esse typo culminou em todo 1 um neto do» IrtnSbs Qulntero; "1^1- ! ^ 

thcau-o naturaUsta, i^iquúo e. imu e escrji>tn", P''as actriZ' So- ! 
ainda hoje, de quando çm vez, volta | fta Santos e Auzcnda de Oliv 
até ao nosso tropldante Benllmentu- i um grande acto vnri lo, era 
lismo para despejar flclfe um pu- ' tomarão parto o-5 mell^res artistas 1 
nhado de lagrimas. i da companhia e (Jistinclos amadores j 2 • 0.i 

Como quer, porém, que seja, oin-] de canto, terminando o espectaoulo 
gnem, no emtantô, pôde negar ao com o segundo í to dn opereta; — 
drama de Marco Praga, um bruto "Frasqulta". em que o festejado e 

Auzendn de Oliveira têm mngniflcoe 
trabalhos, tendo sido elles os crca- | 
dores da |ieça em portuguez 

vigor personalíssimo. E os caracte- 
rísticos do sou theatro culminam ain- 
da na "Porta Chiusa','. Quem não 
notou, neste drama, uma Ironia agu- 
da, alllada a uma violência terrível? 
E' verdade que n ironia se desman- 
chou em sarcasmo e a violência em 
thentralidade. .. 

Mas. que Importam essas revira- 
voltas, sl ellas redundaram cm pal- 
mas para os artistas e também para duas vezes que aqui esteve 

* * ii! 
VEliAstA) EsKEW DEPOl» |>E j 

AHAMIA — Cr.',- . amanh a esta 1 
capital a grande Companhia Hes- ' 
panítpla do Revistas Velasco, que i 
tanuv saudades deixou das! 

A cs- 

xistir na ordem do dia matéria que 
reclamasse a providencia da mesa, 
convocando nova sessão. Não se ro- 
bella contra a autoridade da mesa, 
mas quer que fique consignado- o 
seu protesto. 

O sr. Moniz Sodré disso que 
qi. i também protestava contra a convo- 

' cação da sessão,. 
O sr. presidente, respondendo ao 

Sr. Sonre- dos Santos, disso que a 
• onvncpcão <iue foz . da sessão ox- 
traordlnn; ia estava dentro da letra 
do regimento, quando dá poderes ao 

MM-^o para fazer essas couvo- 
. if ,i ti >iyaB*»iiiiiáiiiiii» ü* 
sr.. Barbosa Uma requerou a 
ição da votação. 
r. presidente Informou que, 
» a acta possa ser approvada 

qualquer numero, fazia a ve- 
■ ão solicitada. Feita esta, 

Uttou-.se terem votado a favor 
enadores e cqntrg 0. 
sr. Munlz Sodré, falando pela 

m. disse que a nela. uma vez 
discutida, era preciso" numero legal 
para a sua approvação. 

O t. . Barbosa Uma justificou o 
voto contraído A acta, dizendo 

ra- 018 0 

' — lUc 

rifle 

3(1 

sen 
ue 3 

apprc 
lim r 

o autor, inda que bem Ihagc de 
nôs? 

Certamente, que nos vão dizer que 
o drama de Praga não 6 açtlstieo. 
Mas, por ventura é artística a vida? 
E, Marco Praga, dentro da sua es- 
cola, nada mais qulz que a repre- H|HH I 
sentaçno pessimista o amorosa da nardino Peres e Jullan Belloch :-e- 
realidade objectiva, feita com a gente da orchestra d, companhia. 

tréa real za-se no SaufAnr.a, depois i 
de amanhã, com a afama a revls- j 
fa — feérle "a feria de ias Her- 
mosas" (A Feira das Formosas), em 
dois actos e 21 quadros, letra de Sc- 
bastlan Franco radUla o Eulogio 
Velasco e musica dos m < stros Ber- 

malor economia de meios, sem in- 
trigas e sem o maravilhoso. 

E não se lhe pôde negar absolu- 

A ensconoção formidável do eumptu- 
osidade é de Velnsce. Os scenarios 
são do grande artista patrício Jayme 

to triumpho dentro dessa esrtleta e Siiva. Os tituios dos quadros são oe 
acanhada norma estln loa. Bem pe- j seguintes; — l.o — Acuerdo de ga- 
lo contrario. 

Fechemos, porém, a porta ás nos- 
sas considerações. Cuidemos do es- 
pectaculo do hontem. 

Na Interpretação do drama pra 

blnete — 2.o — Protestan lOa 
jereg — 3.0 — Los primeros parro- 
cquiahoá — 4.0 —— Las Mujeres de 
pledra — 5.o — A fiegir Sonoras — 
C.o — Las ÍJeddy-DoUyg — 7.o — 

gueaqo a senhora Moiato foi uma Sigue la subasta S.o i lores 
estatua humana, que atravessou os y abejas— 0»o — Una mujer extra- 
tres actos, para partir-se, triste e 
dolorosa, no seu final. 

O sr. Betrone esforçou-se por ap- 
parentar juventude. E, do tal 
modo, que a sua declamaçâo, por 
vezes, se resentiu desse < tCorço qua- 
si Impossível de converter-se em 
realidade. 

PetUnelli, muito bom, não obstan- 
-tft. nau -nadBr tíUn»6Bl c|Cc.HÍfôr..0 

seu constrangimento nas barcas 00 
amante occasional. 

Sorridente ou chorosa, Llna Pao- 
li foi sem amor naquello ambiente 
em que o amor ora tortr a. 

Glulio Paoli, um "vigário" sym- 
pathlco e amavel e Ninchl um opti- 
mo trocista, quo via a vida como 
duas piadas francezas. 

Bnscenasáo soberba, Consolo bas- 
tante para a nossa emoção artísti- 
ca que, hontem, encontrou fecha- 
da a porta da celebrada belleza do 
theatro de Marco Praga. — M. 1). 

: PROGRAMMAS: 
MUNICIPAL: — Com inhla Me- 

lato-Betrone — Em 7.n rêclfa de 
assiçnatura, "L'Arzlgôgolo", do 
Sem BcnelU. 

¥ V " 
SANTANNA: — Companhia 

Portugueza de oper, ta — Ultima 
. representação de "Frasqulta". 

O 't* 
APOIjLO: — Companhia Arruda 

•— A revista "Olha o Guedes". 
- A * 

OASINO: — Companhia Antonio 
Scusa — A revista "Yá-yá", fru- 
cta do Conde". 

COMMUNICADOS: 
"li* ARZIGOQOIJO DE SEM 

BENELLI, NO MUNICIPAL —• 
Annibale Betrone, o eminente co- 
mediante italiano, faz hoje no Mu- 
nicipal a sua "serata de onore", 
em 7.a récita de asslgnatura, coro a 
celebre tragédia, em 4 actos: "I/Az- 
zigogolo", do famoso poeta Sem 
Benolll, cuja dietrlbulçào é a se- 
guinte: li Butfone, A, Betrone; 
Vlolante, M. Melato; Floridoro, G. 
Paoli; Glano, a. PetUnelli; li Bl- 

vngante; 10.o — Mujeres de Oriente 
  ll.o — produtos de las primeras 
— 12.0 — La? hechicaras — 13.0 — 
En busca dei gabinete verde — 
14.0 — Las frlguenas — IC.o — 
Una aldeana ingênua — IG.o — 
La nostalgia dei tango — 17.o — 
Kncnjcras I8.0 — Futurismo — 
19.o — La., ninastUi serruoho — 
20.0 -- Sc bt teria 21,p 
— ApuinbcJê 

Em "La Feria de I.as tlermosas" 
ha no segundo acto um tango que 
no Rio e em Buenos Aires se tornou 
popuiarissimo, a ponto do ser-vir de 
motivo a "oouplots" políticos e que 
Maria Caballé canta e dança ado- 
ravelmentc. O retraln desse tango 
é o seguinte: 
"Desgraciao! Desgraciadito 
mo llenes ya sin cuidado 
to las das do mozo vivo. 1 
poro sós um un deegiraciao 
dcsgraciadito, desgraciao!.. . 

A musica doste tango é lindíssi- 
ma e Maria Cabnllfi canta-o como 
ninguém. 

Hoje começa na bilheteria do San- 
t'Anna a vencia avulsa de localida- 
des para a estréa. 

♦ * * 
A TEMPORADA LYRIOA OEFI- 

< IAL: — Já está e; colhida a oi>e- 
ra com que se apresentará ao pu- 
blico paulistano, na noite de sex- 
ta-feira próxima, a grande compa- 
nhia lyrica do Theatro Municipal do 
Rio de Janeiro, que vem n alizar a 
temporada official do corrente an- 
uo, a qual se apresenta sob os me- 
lhores auspícios, graças, em boa 
parte, nos últimos successos verifi- 
cados na capital da Republica e dos 
quaes a imprensa carioca, cm geral, 
dão as mais enthusiasticas noticias. 

À opera inicial da serie de espe- 
claculos será "Huguenotes" de 
Meyerber. com que o excellent© con- 
junto de artistas da Sociedade Thea- 
tral Sul Americana se apresentou ao 
publico do Rio de Janeiro, e cujo 
exlto fo! um dos maiores de toda 
a temporada. 

Opera que requer para sua re- 
presentação um conjunto de cento- 

por entender que essa 
io não podia passar como 

o comezinho do expedi ate 
vulgar'. Velando contra, qu'/ iwtlien- 

.i- , »■« não a «sentimento á convo- 
, de uma nova sessão, sem ser 

por intermédio da' convoc; > pre- 
ri ; pelo'jornal official. 

O sr. Jeronymo Monteiro lunda- 
mcnlou um requerimento, no ssn- 
M lo de ser puoMcada nos annaes do 
«ciado a entrevisto concedida pelo 
sr. Washington 1. a'o o puinL^Oa 
recentemente nos Jornaes desta ca- 
pitai. Justificando o seu requeri- 
mento, o representante do Espirito 
Santo fez varias considerações de 
ordem geral e política, para accen- 
tuar que o seu fim ora proporcio- 
nar aos posteros o ensejo do conhe- 
cerem um documento político que 
pôde trazer muito luz á historia ad- 
ministrativa e política do palz. 

Posto a votos, foi approvado o 
requerimento. 

O er. Antonio Munlz roquereu a 
verificação da votação, o quo foi 
feito, censtatando-ee ter sido o re- 
querimento approvado unanime- 
mente. 

O sr. Barbosa LiniQ. fez a decla- 
r: ão de ter sido favorável ao re- 
querimento, para ser inseiida nos 
r.nnaes, uma etá-erista que attrlbuo 
ao candidato escolhido d successão 
■HiaiMlaL . „ ■ i r—:  O sr. Antonio Muniz , declarou 
que, requerendo a verificação da 
votação, teye em vista salientar 
q' autos votos foram favoráveis no 
mesmo requerimento, adeantando 
que o seu voto favorável não en- 

volve nenhuma modificação na al- 
titude que está mantendo no Sena- 
do, em face dos acontoclmontos po- 
líticos da actualidade. 

O sr. Antonio Massa declarou quo 
a commissiio incumbida de dar a© 
boas vindas ao senador EpUaciç 
Feesoa, deu cumprimento á sua 
honrosa missão, apresentando a s. 
exc. os cumprimentos do Senado. 

O sr. X.opos Gonçalves oncuppu a 
tribuna, para communicar ao, Sc-- 
nado que recebera um telograplia 1 

de agradecimentos do embaixador 
Oontl, pelo ^eu gosto, requerendo 
um voto de pesar na acta, pelo íál- 
loclmento dc notável homenir';' 
Estado, Leon Bourgeois. 

O s". Munlz Sodré ocoupou n.ais 
umn vez a tribuna, para levantar 
uma questão de ordem; do pçdcr 
ou não a mesa, cm íacc do regi- 
mento, convocar sessão extraordi- 
nária para o . icsmo dia, como ^ijo- 
ccdia. 

Em seguida foi annunciada a or- 
dem do dia. 

O sr. Muniz Sodré, falando em 
explicação p-ssoal, prose guia 
demonstração do sua thoso. 

O sr. presidente justificou mais 
uma vez o acto da mesa, convocan- 
do a sessão. Lou os dispositivos do 
Regimento, artigos n. 16, n. 13 o n. 
103, para affinnar quo a mesa, ac- 
celtando a suggestão feita P"'0 

"leader", nada mais fez que alten- 
der ao Interesse publico, interp1"9- 
tar fielmente o Regimento e scsulr 

as praxes ininterruptas da mesa, 
convocando, sempre que se torne 
necessário. Sessões extraordinárias, 
para prosegulmento dos trabalhos 
do Senado. 

Em seguida foi annumiada a 
continuação da 2.a discussão da 
proposição da Gamara dos Depu- 
tados, que estende ás empresai» q11* 
rsplorarem eerviços de exgotlo, 
agua, telephone, bonde, construcção 
de estradas de ferro, portos, cto.n 
as obrigações constantes da lei db® 
crenr as caixas fcrrovarlas. 

O sr. Jcnviymo Monteiro ô"* 
ct.pou a tribuna e longamení* J1'5" 
tificou o seu parecer, favorável 4 

proposição. S. exc., dopoi? de fa" 
zer o elogio do trabalho feito Pe'0 

Conselho Nacional do Trabalho, ã® 
se referir ao parecer elaborado 0®" 
Io sr. Sampaio Corrêa e do ailudli 
ás omendas, que teve oipportunlla' 
de de offcrecer no seu (parecer, 
passou a consUlerar a matpria ei'1 

todos os seus aspecto», pam cO?" 
aluir quo o a uuvptc, 6 da n.-de a 
aiiqiirsis» <iiu> RO ' rt< -r»! 
bencmorenteB, pois cogita de ntú4 

parar o operariado e mal» serviaC- 
re» dessas companhias, ii.'-«cguratlc 
dq-lilie» um futuro male ameno qu? 
a slluação actual não lhe a 'acuPtU 
Antes do terminar ae' auas^conaldlJ- 
rações, 9. exc. tez um appelio ã 
mesa, para ijue inclúieso na ordem 
dc dia o projedo que !■ f; In iP11 

funcclonarló dos correios, vlct'* 
mado pela. explosão de uma borp • 
ba de dynnmlte, quando cm •eivl" 
ço nn sua repartição. 

Estando cxgoftada a hora d® 
sessão (eram já 18.30). s. xc. 
solicitou continuar com a palavra, 
para concluir a sua oração ca es- 
são de 'amanhã, o que lhe foi con- 
ri dido. 

Foram apòiadaa varias cmonU *■ 
ao ■ orçam"nto da Guerra, poí ter 
terminado o prazo regimental, sen- 
do aiquelle orçamento encaminhado 
,á Commissão de Finanças, para 
mlUlr aobre ellas sou parecer. 

Em seguida, foi levantada a roí- 
são. 

Desmentindo 

um fallecimento 
RIO, 5 (Especial) — Informa 

um vespertino que a familia ã0 

dr. Adalberto Corrêa recebeu ura 
tolegramma desmentindo a noticia 
da morte daquolle revolucionário 
gaúcho, era conseqüência de íert- 
mentos recebidos em combate tra- 
vado na fronteira uruguaya. Ac- 
crescenta o mesmo despacho que 
o dr. Adalberto vai passando bem 
e que ê egualmente falso que te- 
nha elle sofírldo amputação do 
uma perna, conforme annunFa- 
rnm outros telegraiWmfifl ' aqui pu- 
blicados. 

 Supremo Tiifeunal 

Federal 

res de primeira ordem., "Os hugue- 
notes" raramente npparecem nos 
cartazes até mesmo das mais im- 
portantes tot iporadas e ha muito? 
annos náo é cantada nesta capital. 
Isso constitue, sem duvida, um dos 
attractivos da primeira noite de fi- 
na arte que dentro «m pouco nos 
será proporcionada em iosro prin- 
cipal" theatro. 

Amanhã teremos oppori unidade 
de nos referir particularmente a 
cada um é 3 artistas que tomarão 
parte na representação. Por ora 
basta-nos dizer que os papeis prin- 
cipaes estão confiados á soprano 
dramatica Bianca cacciati, á so- 
pre no ligeira Margherita Salvi, â 
"oprano lyrica Lydia Garlnska, ao 
tenor Sullivan, ao barytono Cran- 
bé e aos baixos Glulio Cirlno e Tan- 
credo Pasero. 

No cspect ulo também tomará 
parte a Companhia de bailados rus- 
sos dirigida pela sra. Julie Sadowa. 

A orchestra será dirigida pelo 
maestro Eduardo Vitale, que é um 
nome sobejamente conhecido e jus- 
tamente admirado cm nossa crtpi- 
tal. 

Hoje, ás 17 hoxas, encerra-se im- 
preterlvetmente, na bilheteria do 
thoatro, a asslgnatura para dez re- 
citas, para as qunes serão escolhi- 
das as dez operas de maior exlto 
que a Companhia tem em seu re- 
pertório.1 

JULGAMENTOS DE "II ABE VS- 
OOBPUS" 

RIO, 5 (A) — O Supremo Tri- 
bunal Federal, na sua sesaão de 
hoje, julgou os seguintes prooossus 
de "habeas-corpus": 

Paraná — Recorrente, o pacien- 
te Euclydos ^ferreira Guimarães- 
recorrido, o juiz federal. — Deu- 
se provimento ao recurso; para :e 
conceder a ordehfi. 

S. Paulo — paciente, João Wolf 
Malltar. 

S. Paulo — Recorrente, o pa- 
ciente Luiz Troohetti; recorrido, o 
Tribunal de Justiça. — Negou-se 
provimento ao recurso, unanime- 
mente . 

S. Paulo — Recorronto; o jalz 
federal; recorrido, ítalo Cardonl. 
— Negou-se provimento ao rocv-.r 
so, unanimemente. 

S. Paulo — Recorrfente, o juiz 
federal da 2.a vara; recprrido, o 
paciente MarClllo Moino. — Con- 
verteu-se o julgamento cm díli- 
gcncla, para se requisitarem Infor- 
mações ao commandante da 2.a 
Região Militar. 

S. jgfUjIo —- Recorrente, o juiz 
federai; recorrido, o paciente Eva- 
rieto Hernandez. — OonfirmOu-so 
a decjsão recorrida. 

Foram negados provimentos aos 
seguintes recursos de "habeas-oor- 
pus": 

B. Paulo — Recorrente ox-offl- 
cio, o juiz federal da l.a vaia, re- 
corrido, o paçiente Benedi&to ae 
Barros. . 

S. "Paulo — Recorrefitc, of- 
ficio, o juiz federal da l.a .vara- 

rei on-ido. 
Cunha. 

S. Paulo — Kcçqrronte, ex-uffi- 
1 io. o Juiz federa! da l.a vavn; re- 
corrido, o paciento Serafim Con- 
ta ro. 

S. Paulo — Recorrente, o juiz 
federal da 2.a vara; recmrido, o 
paciente Luiz Boltiou. 

S. Paulo — Recorrente, o juiz 
federal .da l.a vara; recorrido, o 
i aeiente José Lupinaro, 

'S. Paulo — Recorrente, o juiz 
federal da l.a vara; recori-idc, o 
paciento Orsino André Montesanti. 

S. Paulo — Recorrente, o Juiz 
liderai dn l.a vara; recorrido, o 
paciente Óagliano Turl. 

Tuna de Ooimbra 
TEIEGRAAIMA de saudação 

AO DR. ARTHUR, BERNAUDES 
RIO, 5 (A) — O dr. Arthur Ber- 

nardes, presidemo da Republica, 
recebeu de bordo do "Slcrra More- 
na" o seguinte telegramma: 

"Da altura de Porto Seguro, do 
regresso a Portugal, os estudantes 
saúdam em v. exc. a grande patria 
brasileira, quo todos nôa levamos 
no coração. O Brasil ficará sendo 
uma das mais bellas recordações da 
nossa vida. — (a) Presidente da 
Tuna do Coimbra." 

Para S. Paulo 
EMBARQUE DO CÔNSUL GERAL 

SEBASTIÃO S AMPAIO 
RIO, 5 (A) — Seguiu hoje para 

cs?a capital, pelo primeiro noctur- 
no. em companhia de 
nhorita Llcoto Sampaio, o do sou 
irmão, dr. João Borgos Sampaio, o 
cônsul geral Sebastião Sampafo, por 
motivo do fallecimento de seu ir- 
mão, o fazendeiro paulista dr. Hei- 
tor Sampaio, occorrldo ahi. 

O sr. cônsul Sebastião Sampaio 
regressará dentro do dois ou tres 
dias ao Rio de Janeiro. 

Em Vassouras 
l ACTO EXTRAORDIN ÁRIO — 

APPARECEMENTO DE UM \ 
SANTA NA RESIDÊNCIA DE 
UM ADVOGADO 

RIO, 6 (Especial) — A popula- 
ção de Vassouras, no Estado do 
Rio, está prooccupada com um fa- 
do extranho ali occorrldo. Na re- 
sidência do dr. João Brito, advo- 
gado no fõro local e multo rela- 
cionado em todo o município, ap- 
pareceu, numa das paredes da co- 
zinha, a imagem de uma santa, em 
altitude piedosa, o quo tom levado 
innumeras pessoas da aoclodada 
vassourensê a visitar aquella casa. 
A extranho. Imagem surgiu da noi- 
te para o dlo, próxima ao fogão de 
ferro e tem as proporções perfei- 
tas do um corpo do tamanho na- 
tural, vendo-se bem destacados to- 
dos 03 cortornos do tronco e dos 
membros. Para nialor nitidez da 
imagem, a esposa do dr. Brito, sra. 
multo religiosa, mandou pintar a 
parede toda do branco, onde s® 
destaca, em côr amarella, a myste- 
riosa apparlção. Da cozinha fo- 
ram retirados o fogão e outros ac- 
cesaorlos, sendo a sala transforma- 
da cm oratorlo, onde ao vão ajoe- 
lhar innumeras pessoas. Aquella 
senhora resido na casa referida, ha 
ooroa do 3 annos, e diz a todos quo 
a procuram quo ê essa a primeira 
V"z que so vé doante de um taoto 
sobrenatural. Na sua crença fervo- 
rosa, mmo. Brito Julga tratar-se de 
Nao-a Senhora da Conceição. 

No Theatro Municipal 
O ÊXITO HONTEM ALCANÇADO 
PELA OPERA "MONNA VANNA" 

RIO, 6 (A) — Foi levada á sco- 
na hoje. no Theatro Municipal, om 
réclla de asslgnatura, a terceira no- 
vidade da tempôrada "Monna Vau- 
na", Jo maestro Fevrier. dlsoipulo 
de Maasenet. * 

,A opera alcançou êxito, sendo a 
cada acto applaudidos os artistas 
Grabbô, Cyrlno, Revalles e Sullvan, 
que foram interpretes ideaesi se- 
gundo a opinião unanime do publi- 
co e da critica. 

O maestro Alceu Toni mostrou 
ser perfeito conhecedor da opera, 
dando o máximo realce á sua exe- 
cução . 

Scenarios primorosos o os côros 
impressionantes pela sua originali- 
dade e perfeito desempenho. 

Supremo Tribunal 

FOI NEGADO O "HABEAB-COR 
PUS" AO OAPITAO CARLOS 
BARRETO E OUTROS OETT 
Cl A ES 
RIO, 6 (A) — O capitão Carlos 

Barreto e outros offioiaes do Exer- 
cito, .processados e pronunciados 
por crimes políticos, pediram "ha 
beas-corpus" ao Supremo Tribunal 
Federal, para lhes ser concedida 
esta cidade por menage, pois que, 
não tendo sido ainda julgados, era 
isso um direito inherente fta suaa 
prerogativas de militares. 

Sustentado oralmente 0 pedido 
pelo dr. Heitor Lima, advogado dos 
pacientes, o Tribunal negou- a or- 
dem, unanimemente. 

ímmigranies japonazes 

APO'S SER FEITA A INSPECÇAO 
MEDICA NOS TRIPULANTES 
DO "KANAGAWA MARU", ESSE 
PAQUETE PARTE PARA SAN- 
TOS 
RIO, 5 (A) — Deixou hoje o põr- 

to desta cajpital, com destino no de 
Santos, o paquete japonez "Kana- 
gawa Marú", entrado a 2 do cor- 
rente, procedente do Japão, com 
grande numero de passageiros de 
3,a classe, que vão fixar residência 
nas colônias do Estado de S. Paulo. 

Todos esses immigrantes, no to 
tal de 391 pessoas, por determina- 
ção da Dircctoria do Povoamento 
do Solo e Departamento Nacional 
(íe Saúde Publica, tiveram de ser 
removidos de bordo flaquello paque 
te para a Hospedaria de Immlgran 
tee da Ilha das Flores, afim de lhes 
ser feita a inspecção medica. 

Em virtude de estar grassando o 
cholera morbus em algumas ilhas 
nipponicas, a Saúde Publica proce- 
deu ainda ao exame bacteriológico 
nas fézes dos alludidos passageiros, 
verificando que nenhum Jelles é 
portador do germen do cholera. 

Oonfereucia literária 
RIO, 5 (A) — O acadêmico Fre- 

derico de Piro, da Faculdade de Di- 
reito e director da "Revista Acadê- 
mica", realizou esta semana, em 
sessão sblenne dá Academia de Le- 
tras da Escola de Direito, uma bri- 
lhante conferência literária, sob o 
titulo "A Mulher". 

O conferencista foi muito ap- 
plaudldo pela numerosa assistên- 
cia. 

Nessa mesma occaslão, o acadê- 
mico Helvetlo Lopes fez uma pa- 
lestra sobre "O Beijo", sendo, tam- 
bém, multo applaudído- 

c "Glhf os Psds" 
ESSE CVllGl ElRO IO! O QUE 

SO< rOUREU OS \ VIA DOR ES 
SACADURA CABRAL E GAGO 

. .COUTINHO, QUANDO ESTES 
('AHIR \M NA ALTURA DE 
S. PEDRO E S. PAULO 

RIO, 5 (Especial) — Ancorou 
hoje na Guanabara o cargueiro in- 
glez "City of Paris", que trouxe 
grande carregamento de carvão 
para a Socicté do Gaz. Ess© navio 
foi o que recolheu os aviadores 
Gago Coutinho e Sacadura Cabral, 
quando ambos cahiram no mar na 
altura dos rochedos de São Pedro e 
São Paulo. Oa aviadores portugue- 
zes teriam certamente perecido si 
não fõra o soccorro desse carguei- 
ro, que, passando proximo ao lo- 
cal, percebeu os signnes dos dois 
pilotos, mandando-Ihes o auxilio 
necessário. O commandante do 
"City ot Paris", recolheu os náu- 
fragos e os entregou, depois, ao 
cruzador portuguez "Carvalho A- 
raujo", sãos o salvos. ^ 

6 spor! no Exercito 
RIO, 5 (A) — O sr. ministro da 

Guerra, irá, amanhã, cedo, á VU- 
la Militar, assistir competições 
athloticas da Liga de Sports do 
Exercito, no estádio da Companhia 
de Carros de Combate. 

S. exc., que seguirá acompa- 
nhado do sr. major F. J. da Sil- 
va Júnior e de seu Estado Maior, 
embarcárá Ss 8 horas, emltrem es- 
pecial da Central do Brasil. 

0 tempo no Pio e no sul 
RIO, 5 (Especial) — A tempe- 

ratura maxima, hoje. nesta capital, 
foi de 2G.7 e a mínima de 14.7. Nos 
Estados do sul, o tempo pe ur 
bar-se-á em São Paulo, continuan- 
do perturbado nos demais Estados, 
com chuvas e trovoadas. A tem- 
peratura entrará em declínio em 
São Paulo, Paraná, Santa Catha- 
rlna, continuando em baixa no 
Ulo Grande do Sul. 

Transmissão 

de immoyeis 
RIO, 5 (Especial) — Importou 

em 624:350$ o valor dos immovels 
transníitlidos hoje nesta capital. 

lelegacia do Thesouro 

de Minas 
RIO. 5 (Especial) — A delega- 

cia do Thesouro de Minas arreca- 
dou hoje 139;014t80l). 

0 ministro da Allema- 

nha visita Santa Gatha- 

rina 
RIO, 6 (A) — O si'. miuistrq 

das Relações Exteriores recebeu o 
seguinto telegramma: 

Tenho o prazer de communicar 
a v. exc. que o sr. ministro da Al- 
lemanha chegou no dia 12 a esta 
capital, sendo recebido com as de- 
vidas honras. 

8. exc. visitou a Região de Co- 
lonização do Norte do EsOndo, re- 
jebendo" excellente impressão, e 
sendo alvo ãe^grandes manlfesia- 
ções por parto .das autoridades de 
Joinville, - S. Bento, Blumenau, 
Brusquo c Itajahy. Cordiaes sauda- 
ções. (a) Pereira e Oliveira." 

Gs ex-alumnos do Gy- 

mnasio de S. Bento 
RIO, õ (A) — Os ex-alumnos do 

Gymnasio de S. Bento, desta ca- 
pital, que cursaram aquelle estabe- 
lecimento do ensino, em 1912 e 
1913, vão se i-eunir, no domtngo 
proximo, na egreja abbacial do Mos- 
teiro de S. Bento, por occasião da 
missa das 9 horas, que será cele- 
brada por d. Bento Martins dos 
Santos, que também-cursou aquel- 
las turmas, acolytado por um ex- 
alumno. 

Apôs a solennidade religiosa, para 
a qual foram convidados todos os 
antigos alumnos, farão os mesraoc 
demorada visita ao Collegio, onle 
fizeram os seus primeiros estudos, 
e, a seguir, cumprimentarão a com- 
munldade benedlctlna. 

Novo embaixador 

italiano 
RIO, 5 (A) — Dentro de poucos 

dias, chegará ao Rio, a bordo do 
Frincipessa Mafalda", o novo em- 

baixador da Itália, barão Cliullo Ce- 
sare Montagna. 

   !■ 1    

INGLATERRA 

Uma barca-phardl 

naufragada 
LONDRES, B O "Lloyd's Grims- 

by", telegrapha, communicando que 
o vapor "Ceylon", de sua proprie- 
dade, abalroou o metteu a fundo 
uma barca-pharol, esta manhã, no 
mar alto. 

A tripulação da barca foi 
toda salva. — (Havas). 

Desastre de um aufo- 

cmnibiis 
ROCH ESTER, 5 — Um auto- 

omnlbus de dois andares cahiu num 
barranco, em conseqüência de der- 
rapagem, ficando feridas dez pes- 
soas, uma - das quaes se acha «ra 
estado grave. — (Havas). 

FRANÇA 

dividas com os Fsia- 

íhs Unidos 
DECLARAÇÕES DO PRESIDENTE 

DO CONSELHO 
PARIS, 5 — O presidente do 

Conselho do Ministros, segundo es- 
tamos Informados, considera as no 
goclações de Washington Interrom- 
pidas, não rotas. 

Na opinião do sr. Painlevé, os 
Estados Unidos acabarão comprs- 
hendendo a situação da França 
1 ;o a esta n"o seria licito assumir 
compromissos que estão acima das 
suas forças. ■— (Havas). 

G pacto de segurança 
A CONFERÊNCIA DE LOOARNO 

DECIDIU PELO ADIAMENTO 
DA DISCUSSÃO OFFICIAL DE 
VÁRIOS .ARTIGOS DESSE PRO- 
JECTO. 
PARIS, 5 — O reprebontante da 

"Agencia Havas", na conferência 
de Locarno, telegrapha: 

"Estamos habilitados a Informar 
que os artigos do projecto do pa- 
cto de segurança, que foram reser- 
vados para ulterlor exame, são os 
artigos de caracter essencialmente 
político,' quer os que dlsem reapoi- 
to à entrada da Allemanha para a 
rja-a das Nasõea, oner os conccr-. 

ntntes á garantia da fronteira 
oriental. 

E podemos adeantar mais que, 
si a conferência se dbcidlu pelo 
adiamento da discussão official 
desses pontos, foi com o proposito 
de dar propiolo ensejo a discussões 
particulares o na-esperança mIo ae- 
côrdo proximo. 

Durante toda a sessão desta ma- 
nhã, a única lingèrn empregada foi 
a franoeza . " — (Havas) . 

FaílecLiieuto de um 

bamairo 
PAUIS, ã — Anmiucia-se o fal- 

lecimento do sr. Siephane Dovvillet, 
regente do Banco de França o pre- 
sidente do Banco Francez e Italia- 
no para a America do Sul e outras 
grandes empresa». 

O sr. Dorvillet, personalidade fi- 
nanceira das . mais conhecidas ü es- 
timadas em Paris, era Grande Of- 
ficial da Legião de Honra. — (fl '.- 
vas). 

0 sr. Tcfiikhsrms em 

Vm 
UMA PROPOSTA A* ALIEMA\IIA 

PARIS, S — Os' jornaes da ma- 
nhã publicam um telegrafnma do 
Berlim, em que se assegura quo, na 
sua recente visita a Berlim, Tchit- 
cherlne, propoz ao sr. Stresemanh, 
no caso em que a conferência de 
Locarno não désse resultados favo- 
ráveis á Allemanha, Uma alliança 
militar com a Rússia, alliança quo 
O commisaarin dos negqçios 
leeitea mos wvTef» ncTiâw" íposiuvci 
extendor á Polônia e talvez mesmo 
ã Ttulla. — (Havas) . 

Bemcdeíãçãf) 

mipêstsrial 
PARIS. 6 — O sr. Steeg, minis- 

tro da Justiça, foi designado pelo 
governo para substiuiir p marechal 
Lyautey, no cargo de residente ge- 
ral Um Marrocos. 

O sr. De Monzio, actual ministro 
da luslrucção Publica, substituirá 
o sr. áleeg. ua direcção da pasta 
da Justiça. 

A remodelação ministerial, deter- 
minada por essas nomeações, limi- 
tar-se-á á substituição do ministro 
De Monzie, pelo sr. Delbos ou pe- 
lo sr. Cazals. na pasta da Instru- 
cção. — (Havas). 

Itaua 

Fallaceu o patrlarcba la- 

tino de Antiochia 
ROMA, 6 (Especial) — Vicjtima- 

do por um collupso cardíaco, faiie- 
ceu o patrlarchu latino do Antio- 
chia, L. M. Z.-ilc.ski, iifttuijal da lU- 
lonia. 

Ataques ao 

sr. Mussoiini 

PORTUGAL 

A Acção Slenublleana 

nic será dlssolvMa 
LISBOA. 5 — Affirma-se, no:, cir- 

culos políticos, que foi posta de iat 
do a Idéa da dissolução-Aa' AcçiV 
Republicana. — (Ifavap), 

Os íistisftíss da Mesa 

Repubibanã 
LISBOA, 5 — Og socialistas de< 

ciaram não concordar com os in- 
tuitos do "comitê" da D fesa Repu- 
blicana. — (Havas). 

Oiisoluflo é:ã â«ção 

Iscsna 
LISBOA. 0 — Ao c-.-ntrario 

Ciue corria, afl iríau-so nos circulo* 
políticos quo, dissolvida a Acçlo 
-Kepublicana, o.s niouibros doslc a^ru 
pamonto não Ingrt -'arào no partido 
democrático^ — (Ilava-s). 

Reniilie te 

des ÜonârefliCías9, 

XilSBOA, 5 — Informam do 
I^orto quo a pol c,iu i v. li-solver uma 
reunião '-'i Juventude Monarchicaa, 
daquella cidade, effectinmdo 40 pri« 

que, alieis, nTio foram mrtntti 
mÊp»—pp* 

ALLEMANHA 

fiesso-girmanoi 

polaca 
DESMENTIDO DO (OV.MJSSARIO 

DOS NEGOCIO,s EX ntANGEl- 
ROS DOS SOXIETS 
BERLIM, (i — o commtosario 

dos negócios oxtmngeiros d 3 so^ 
vlets, sr. Tchitchi rine, desmonte, 
.-alegoricanicrito. a noticia, aqui 
enviada para Paris, sobre a alllan- ( 
ça russo-germano-polaca — (Ilá- 
vas). 

PROTESTOS DO GOVERNO 
ITALIANO 

ROMA, ã A "Agencia Steianl" pu- 
blica unia nota, segundo a qual, em 
conseqüência do discurso qué. no 
PariauieuUt ay-au-wi». «rataiiu o 
deputado sociaksta EHenbogenn, 
discurso em que esse parlamentar 
atacou .vioientaiircnto g presidente 
Mussoiini e o governo italiano, o 
ministro da Itália acreditado junto 
ao governo de Vicnna apresentou 
imniedlatamento uma nota do pro- 
testo ao ministre Jos negocio, ex- 
trauguuos ua Áustria. 

Este lamentou profundamente o 
Incidente o mandou immediatameh- 
te um sou representante & Legação 
da Italia, afim de manifestar o vi- 
vo pesar do governo austríaco causa- 
do pelas palavras intempestivas e 
impensadas do deputado EUeribo- 
geun. Apesarv dessas maolíéataçOea, 
o governo italiano não se declarou 
satisfeito. Espera-se que o inciden- 
te poderá ter seguimento. — (Ha- 
vas) . 

Artigos do pado de se- 

prasiça ratificados 
LOCARNO, 6 —- A conferência 

acaba de ratificar diversos artigos 
de projecto do Pacto, confeccionado 
em Londres, sob as vistas da com- 
missão de peritos jurídicos. —• (Ha- 
vas). 

As relações iiaio- 

brasileiras 
O BRASIL ENCOMME.NDA SUBAIA- 

RINüS AOS ESTALEIROS DE 
SAN GlORGI 

ROMA, 5 (A) — O jornaes des- 
ta capital, noticiando a encom- 
me ida de submarinos pelo governo 
do Brasil, aos estaleiros de San 
Giorgi, salientam as boas relações 
entre oa dois paizes. 

Artigos do Fado de Se- 

FaSlecimeiiía do geoeral 

Revazza 
ROMA, 5 (A) —Felleccu o gene- 

ral Ravazza, commandante do 7.0 
corpo do Exercito Italiano, com sé- 
de nesta capital. 

Gonfsdsra^ãd ikml das 

Industrias 
O SEU RECONHEOIMENTO CO- 

MO REPRESENTANTE DiVS 
CORPORAÇÕES FASCISTAS 

ROMA, 5 (A) — Poi firmado um 
accôrdo com a Confederação Geral 
das Industrias, reconhecendo-a co 
mo a Confederação das Corporações 
Fascistas e com o ; ivilcgio de re- 
presentar as massas operárias. 

Ficaram assim abolidas as com- 
missões internas das fabricas, que 
existiam anteriormente, representan- 
do todas as qrganizações socialis- 
tas. 

HESUANHA 

A infanta visitará 

o papa 
MADRID, 5 ■— S. a. a infanta 

Isabel, brevemente seguirá para Ro- 
ma, afim de visitar o Stimmo Pom- 
tifice. — (Havas). 

Porto de Aihucemas 
PORTO DE ALUCEMAS — INIOÍfl 

DOS TRABALHOS 

MADltU, 5 — Informações, pro- 
cedentes do Tetuan, annunciam que 
o general Primo de Rivera decla- 
rou terem sido iniciadas ns obras 
do porto de Aihucemas, a cargo das 
tropas de engenharia d oexi.rclto 
hospanhol. — (Havas). 

JAPÃO 

Inoendio no mm 

"Naukin" 
YOICOHAMA 5 -- Lavra nc 

dio a bordo do navio sueco ".V-aá- 
kim". — (Havas). 

CHINA 

Fris o de dois vapores 

norueguezes ' 
O PROTESTO !>(> MINISTRO 

NORUEGA 
D! 

ruega protestou contra a prisão, eu 
Suatom de dois vapores norue 

Até agora, o protesto do repre (cr. 
lante norueguez não foi atten-lidi 
— (Havas). 

Gorridas 
O PRÊMIO "JOCKEV C%UB" 
MILÃO, 5 — O prêmio "Jookey 

Club", de 100.000 Uras, foi ganho 
pelo parelheiro maior da coudela- 
rla Bellota. — (Havas). 

Os acion^síminies de 

Florença 
FALLECIMENTO DE BOCCOLINI 

FLORBNÇA, 5 — Boccolinl, o as- 
sassino do membro do direotorlo 
fascistas local, sr. Luperini, acaba 
de fallecer em conseqüência dos £e 
rimeatoB recebidos da multidão, por 
occaslão do attentado, 

O maximalista Console, ferido 
também durante os desordens íos 
últimos dias, sucumbiu egualmen- 
te. 

A calma, porém, já está ves.tabe 
leclda e ha perfeita ordem èra toda 
a cidade, — .(Havas),, 

SUÉCIA 

Canhoneira finbntea 

a piqiae 
STOCKOLMO, 5 — Noticia-sO 

que no largo de Normand foi a p»- 
que, no momento em que fada 
exercícios, uma canhoneira flnían- 
deza. 

Dois officiaes e quarenta o cinco 
homens da equlpagem morreram 
afogados. — (Havas). 

ESTADOS UNIDOS 

No mundo do box 
EM S. FRANCISCO. JAMES AN- 

DERSON E JEAN BOUOTRA 
VENCEM, RESPECTIV AMENTE, 
V ILLXAM JOHNSON E OLA- 
HENÜE GRIFFITH 
NOVA YORK. 5(Especial)—-Nua 

"match" de box, realizado em S£( 
Fra; cisco, os jogadores James An- 
derson, australiano, e Jean Borotra; 
francez, derrotaram, respectivamen- 
te, 03 americanos William Johnsou * 
Olarence Grlffith. 

BOLÍVIA 

"Gomplot" TgvotMfrio- 

nario 
A SUA DESCOBERTA — VARIAS 

PRISÕES E APPREHENSÕE8 
FEITAS PEXjA POLICIA. 
LA PAZ, 6 (A) — Os jornuea 

"La Republica" o "La Reforma", 
desta capital, publicam que foi des- 
coberto um novo "complot" revi - 
lucionario, organizado pela famillai 
do presidente eleito, José Gabino 
Vlilanueva, com o concurso dos ra- 
dicaes ropublicanos. 

Accrescentam aquelles organu 
que a polic: prendeu em Casa d« 
um parente do dr, José Vlilanue- 
va 6 sargentos da guarda republi- 
cana, o sr. José Tamoyo e outros 
moços, apprehendendo, no mesmo 
local, alguma munição de guerra. 

CHILE 

A saccessio nresldeM- 

cia! da GepsibSicã 
O SR. EMHiIANO FTGUFlUftA 

BAHRAIN PROCLAMADO CAN- 
DIDATO. 
SANTIAGO, 5 (A) — Na madru- 

gada de hoje; todos os partidos Pd* 
liticos da nação proclamaram una- 
nimemente candidato unlco A PM. 
xjma successão presidencial o W* 
Smillano FlgueirOa Larrain.- 


